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XI 


Não deve ser motivo de reparo, se n'esta 
terceira Exposição Universal nos demordmos 
mais com os objectos expostos na secção por- 
tgueza. 

Osjornaes das outras nações procedem da 
mesma fórma, e fazem bem, porque só da reu- 
nião das diversas descripções, emprehendidas 
com intuitos diferentes, é que póde resultar 
um estudo proveitoso ácerca de qualquer Ex- 
posição Universal. , 

Firmes n'este proposito, completaremos 
hoje o que diz respeito á parte que a Im- 
prensa Nacional tomou na Exposição. de Lon- 
dres. 

Como o assumpto é ao mesmo' tempo ar- 
tistico e litterario, não o pudémos conter nos 
estreitos limites de um só artigo. 

Tendo a Imprensa Nacional apresentado 
a ampla collecção de obras a que já nos refe- 
rimos, e-que provam os meios de que dispõe 
pará o aridamento dos seus trabalhos, mandou 
tambem a Londres uma obra expressamente 
delincada e impressa para esse efieito, 

= A escolha foi em tudo portugueza, e, no 
emtanto, o assumpto é europeu pela fama, que 
a toda a parte onde se cultivam as letras tem 
levado 'o nome de Camões, e de um dos mais 
bellos episodios do seu famoso poema. 

«Ignez de Castro», episodio extrahido do 
canto 11 do poema «Os Luziadas», por Luiz 
de Camões, 1862, fol., tem merecido em Lon- 
dres“o elogio das pêssoas que apreciam os 

dera da imprensa em todas às suas Tê- 
ações. + 

A edição é em seis linguas: portuguez, 
hespanhol, italiano, francez, inglez e allemão,» 
por D. Lainberto Gil, A: Briceolani, Florian, 
Qullinan e Donner. p 1h cómo 

O papel é nacional, mas o melhowque se 
tem fabricado na Abelheira enoreino. | 

As paginas são guarnecidas de filetes com 
elegante simplicidade. ' 

São tres os exemplares expostos : ': 

Um com'os filetes tirados a azul e ouro, se: 
gundo o processo usado para obras semellan: 
tes na imprensa imperial de Pariz, é os outros 
dous tendo as linhas em verde, carmezim,' 
zentoe côr de castanha. ) 

- Contém tres estampas : 


nib 
Retrato de Luiz: de Camões, gravura em 


cobre pelo snr; Joaquim: Pedro de Souza, 'es- 
tea em papelda China. 

letrato de Ignez de: Castro, desenho do 
snr. A. T. da Fonseca e gravura em madei- 
ra dosnr. José Maria Baptista Coelho. 

Quinta das Lagrimas e Fonte dos Amores, 
desenho do snr, F. A. Nogueira da Silva, 
gravado em madeira pelo snr. João Pedro Go- 
mes da Silva. ok) 

Em todo o sentido, é uma bella e valiosa 
edição. ê , 

Os desenhos topographicos do snr. José 
Maria Cabral Calheiros, que tão admirados fo- 
ram na Exposição Portuense de 1861, mere- 
cendo, como presenciamos, attenção particu- 
lar a ElRei D.Pedro V,-de chorada memo- 
ria, tambem attestam em Londros não só- 
mente o merito singular de um illustre pro- 
fessor da Eschola do Exercito, mas tambem 
a perfeição da litographia da Imprensa Nacio 
nal em uma especialidade que apresenta bas- 
tantes difficulgades. 

'Os mappas, as plantas e cartas do snr. Ca- 
Jheiros, e que honram' a litographia da Im— 
EEE Nacional, são 14, formando ma col- 

ção muito apreciavel, e que já tem sido 
apreciada em Londres, e pi idas por umá 
pagina de rosto a côres, desenho do snr.:J: A. 
Urban, impressão do enr. À. J. de Bastos, a 
que seguem : | 

Planta do rio Tejo entre o porto do Tra- 
magal é o braço do Poio, em 18500. 

Porto de Setubal. , 

Quadros mostrando; o-estado da barra e 
porto da Figueira desde 1801 até 1860. 

Plantas reduzidas das obras para melho- 


ramento da barra d'esse mesmo porto. 


Lutas maçonicas em França 


sinal nvudar 


PAL: 


São mui diversos os juizós humanos cer- 
ca da importancia da maçonaria. Ha quem 
à estime e acredite que ella exerce na socie- 
dade actual influencia reformadora e util, 
mas tambem ha quem a julgue destituida de 
valor e unicamente empregada em preparar 
bons banquetes, e em organisar soecorros mu- 
tuos. Não falta quem a tenha por antireli- 
giosa e anarchica e lhe declare guerra de- 
sapiedada. 

A ultima d'estas opiniões é, inquestiona- 
velmente, falsa. Hoje todos sabem que os pe- 
dreiros-livres não machinam contra o Tsta- 
do, nem aggridem-a igreja catholica ou qual- 
quer outra. À religião maçoniea, se é licito 
chamai-lhe assim, não exclue qualquer outra 
crença, porque o objecto da maçonaria não 
é religioso. k 

Nas outras duas opiniões ba verdade e 
illusão. Os maçons não se occupam só de 
dispôr banquetes nem governam o mundo. 
Pódem ser 'e teem sido bom instrumento em 
mãos de agitadores habeis, como igualmen- 
te tem acontecido a freiras e frades, a con- 
frarias e irmandades, a clubs e philarmoni- 
cas, a bancos e companhias de seguros'e a 
todas as associações. . Pi ( 

Mas o fim d'aquelia «Arte Real», como 
lhe chamam os reinicblas da jarisprudencia 
maçonica, nem é conquistar o poder, nem di- 
xigilo, nem mudar a ordem estabelecida, 
nem executar nenhum dos intentos que, se- 
gundo «a fortuna e a legislação a que ella 
dá vigor, levam o homem & forea e no exilio 
ou lhe “abrem de parem par as portas das 
honras e: das riquezas, e: por consequencia 
as da immortalidade, mais ow menos garan- 
tida, como “se diz dos productos industriaes. 

Para apreciar com justiça s maçonaria é 
yaistgr examinal-a em duas epochas distin- 


itello. 
Exposição Universal de Londres | 


Planta da barra e porto de Vianna do Cas- 
Planta da barra de Aveiro. 
em Ponta Delgada. - a 

Mappa da Costa Oriental da Africa. 

Mappa do territorio do Estado da India, 
1860. E 

Mappa do territorio de, Damão e suas de- 
pendencias, 1861. 

Esboço chrorographico das provincias do 
Minho e Traz-os-montes. 

Planta do real parque da Pena, proprie- 
dade de S. M. El-Rei D. Fernando. 

Não podêmos dar por finda a relação das 
obras da Imprensa Nacional sem fallarmos 
de uma, que bastante nos coadjuvou nos arti- 
gos que lhe temos dedicado. 

É um opusculo'em 8.º grande, esmerada- 
mente composto e impresso, e escripto em in- 
glez de um lado e portuguez do outro, tendo 
por titulo : |. 

The National Printing ofice and! its produ- 
cts. Historical and Statiscal Eclaircissements 
by an employe in that Establishment, dedica- 
ted'to the great international jury. — Lisbon, 
National Printing ofice, 1862. 

« A Imprensa Nacional de Lisboa e os 
seus productos. Esclarecimentos historicos e 
estatísticos por um empregado d'este estabe- 
lecimento, dedicado ao grando jury interna- 
ciohal. » 


Desculpe-nos a modestia de um dos mais 
intelligentes e zelosos empregados do Estado, 
se revelamos o seu nome, dizendo que o au- 
thor destas curiosas e. bem systematisadas in- 
formações é o snr. Francisco Angelo de Al- 
meida Pereira e Souza, author da excellente 
«Noticia historica da Imprensa. Nacional de 
Lisboa», adjunta ao importante relatorio apre: 
sentado ao ministro do reino em 28 de abril 
de 1855 pelo snr. conselheiro Firmo Augusto 
Pereira Marecos, actual administrador geral 
da mesma imprensa. 

O snr. Pereira Marecos não podia escolher 
mais competente interprete. do que o snr. Pe- 
réira e Souza para o pensamento feliz que teve 


de fazer acompanhar a variada colleeção dos 
productos expostos pelo estabelecimento publi- 
co dignamente a seu cargo com os esclareci- 
mentos que habilitassem o jury internacional a 
formar un juizo seguro “ácerea do estado da 

imprensa em Portugál: rt daal. 
Ao lado das obras que temos mencionado, 
estão os elementos industriaes que as produzi- 
ram, e que são obra tambem da Imprensa Na- 
cional, com que abastece não sómente o mer- 
cado nacional, mas. tambem dá vulto á nossa 
exportação para o Brazil. ' 
ilios usados-no, traba- 


O fabrico dos utensi! 
lho typographico e na fundição dos typos é 
dirigido nas, oficinas da Imprensa | Nacional 
pelo snr. Ignacio Laner; os que respeitam á 
fundição e os que se destinam á typographia 
pelo snr. A. F. de Castro. : 

Dentro em um estojo, convenientemente 
disposto, expoz a Imprensa, Nacional alguns 
desses utensilios, os quaes vamos mencionar 
juntamente com o respectivo preço : 

Caixas de composição (romano e itali- 

co), modêlos reduzidos a um terço 

da dimensão usual, 
Dita de versaletes, idem. 
Dita de numeração, idem. 
Cavallete para duas caixas de compo- 

sição, tambem reduzido . bt 
Grlé de latão. para folio. 
Galé de ferro, idem ...... 
Galé de madeira com bolandeira , 

idem...... 
Galeão de latão . 
Galeão deferro .. 
Graleão de madeira. . 
Divisorio e mordente. .. 
Componedor de madeira: 
rfolio .. 
Regua de compositor, graduada e 

vidida em pontos e quadratins de, 
corpo 8... ...vuceereso é 
Componedor de ferro, systemá fran- * 


24200 
6800 


elatão "pára 


Molde dé fundir typos; corpo 8 85000 


e ee eim 


Planta da doca do areial de S. Francisco| 


SEXTA FEIRA 20 DE JUNHO DE 1862 


45500 


68000 
35000 


Dito para typos de phantasia, corpo 
2 


Dito para uso das machinas do sys- 
tema de Steiner... 
Tymometro e regulador... 
Justificação ......v.cao = 5600 
Esquadro para justificação de matri- 

mes mibra al ba 15000 
Em separado d'esta colecção é motavel 
outra, formada de typos, gravuras, chapas 
estereotypicas e galvanicas, e na qual, entre 
outros objectos, se incluem : 

Duas chapas estoreotypicas como as que 
serviram na impressão a côres de uma das 
paginas emblematicas de que já falamos. 
Uma outra chapa galvanisada do mesmo 
genero. ) 

Duas paginas tambem galvanisadas da 
Bulla da Santa: Cruzada, segunda pagina e 
matriz em papel da primeira. 

Cópia galvanica da gravura em madeira 
— Quinta das Lagrimas — e respectiva ma- 
triz em gutta-percha. 

Cópia identica do retrato de Ignez de 
Castro. 

Chapa em relêvo do retrato de Camões. 

A typographia portatil, que offerece 
meios de se imprimirem obras de algum pri- 
mor, não obstante a facilidade com que púde 
ser transportada, é uma engenhosa é utilobra 
do snr. Antonio Faustino de Castro, habil 
constructor de'utensilios typographicos. 

Eis-aqui a lista dos diferentes objectos de 
que se 'compõe a typographia portatil; e os 
quaes estão solidamente fixados em um plano 
de madeira do Brazil com dous argolões de 
ferro, ambos moveis, em cada um dos topos 
do mesmo plano: 

“Caixa de composição com tampa abraçada 
por mólas de aço, fechando com chavetas na 
parte inferior e forrada internamente de pan- 
nó; e'caixas com typos de phantasia, filetes, 
travessões e colchetes... 

Galé é igaleão: de ferro, componedor dé 
madeira e Intão; divisorio e 'mordente, te- 
soura para cortar zinco e outra para, vecor- 
tara frasquota, um serrote, duas limas, duas 
chaves deparafuso, martello, tamborete, aper- 
tador de cunhas, compasso; furador, pinça e 
vama: de ferro. 1 uul, 

Tinteiro de ferro e respectiva meza, de- 
baixo da qual corre uma ligeira grade, de 
ferro, onde assentam às taboas do papel quan- 
dose começa a imprimir; rôlo com. manivel, 
la e fôrma e sabugo para o rôlo, duas taboas 
para papel e uma para lavar a fôrma, tres 
látas, uma-com tinta, outra com melaço ea ter- 
ceira-compotassa, “guarnições. de madeira, 
ciinhas-e-grude, algumas folhas de pápel e 
uma meada de cordel. | " 

Prélo de ferto (de novo systema, sendo a 
dimensão do quadro 0,722 de largura e 0,"32 
de comprimento. A pressão do prélo, que se 
regula pelo competente registro, é dada com 
uma pequena alavanca; 

Todos estes objectos estão bem dispostos 
e fechados com tal segurança no plano, que, 
ainda mesmo no caso, de se virar o caixote 
em que estão, não 'se damniticam. 

Esta: commoda e bem planeada typogra- 
phia portatil, cuja idçia e execução pertence 
ao snr, Faustino de Castro, fórma um volu- 
mo de 1 metro o 31 centimetros de compri- 
mento, 98 centimetros de largura e 45 de 
altura. O seu preço de venda está fixado em 
1208000 réis; o que significa um preço re- 
lativamente baixo em attenção. aos objectos 
de que se compõe cá sua: prefeita oxe- 
cução. : À usar 

Devemos ainda fallar de um invento de- 
vido ao snr: José Mauricio Velloso, typogra- 
pho e sub-director do estabelecimento, 

O invento consiste nas ponturas gradua- 
das que se destinam a dar methodo ao regis- 
tro na impressão em prélos manuaes, porque 
ató hoje a oxactidão - do registro tem sido 
procurada no acaso “pelas pancadas mais ou 
menos fortes do martello mas ponturas, que 
são fixadás no tympano. Sóá força de tempo 
se alcançava o resultado, que se desejava. 
Este inconveniente foi removido com o inven- 
to do snr. Velloso; quo está adoptado tom 
reconhecida vantagem na Imprensa Nacional, 


e e e. e em 


Mencionaremos o que ácerca d'este inven- 
to nos dizém as informações mandadas a 
Londres pela administração da Imprensa Na= 
cional. É 

« As ponturas graduadas teem umã parte 
inferior, que é fixa e se prende aotympano 
por meio de'uma porca, ea parte superior, 

úe é movel, obedece ao movimento dado ao 
botão do parafuso sem fim, fazendo assim mo- 
ver o estylete da pontura para baixo ou para 
cima, segundo e tizer girar o botão para à 
direita ou para a esquarda. Um ponteiro gra- 
vado na “parte movel indica ao impressor o 
movimento do'bico da pontura. O estylete ou 
braço da pontura entra em uma especio de 
bainha aberta nã: parte superior da pontura 
e póde ser substituido por outros braços mais 
curtos ou extensos, segundo as exigencias do 
trabalho. 

« A parte do braço da pontura que entra 
na abertura praticada no corpo principal tem 
uma escalla graduada, muito util para o caso 
em que dous prélos devam trabalhar simul- 
taneamente na mesma folha, isto é, un no 
branco e outro na retiração, porque podem 
avançar ou recuar as suas ponturas até obte- 
rem a igualdade prévia das distancias. A 
escalla d'esta parte da pontura é tambem 
muito vantajosa, quando sueceda ter o im- 
pressor de interromper o/seu trabalho por 
outro que deniande mudança do braço da 
pontura, porque, tendo préviamente tomado 
nota da parte em que tinha graduado a pon- 
tura, facilmente retomará o seu trabalho, col- 
locando-a  n'aquelle em: que estava, - Custo 
45500 réis. » 7 

O snr. Velloso honra: a arte typographi- 
ca, e a munificencia régia, que ha pouco o 
condecorou com o grau de cavalleiro da Or- 
dem “de Christo, prova que à arte foi devida- 
mente avaliada por quem a estima e em pes- 
soa que a sabe perfeitamente comprehender. 

O sur. Velloso é um typographo instruido 
e que junta aos conhecimentos especiaes da 
sua arte dotes de espirito muito recommen- 
daveis. "4 
O lugar da Imprênsa Nacional Portugue- 
za é hoje entre os primeiros estabelecimen- 
tos typographicos da Europa. 

As obras que expõe em Lo 
mam este conceito. " ' 

O seurdigno administrador. geral, 6 snr. 
conselheiro Firnio Augusto Pereira Marecos, 
comprehenden perfóitamente que a posição é 
para q industria nobreza que obriga. 


dres confir— 


Associação Commercial do Porto 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da praça, faz publi- 
co o seguinte: 


Sny's. deputados da nução portugueza, 


A Associação Commercial. do Porto vem outra 
vez perante a camara dos dignos representantes do 
paiz para expor respeitosamente algumas considera- 
ções que julga de interesse geral, relativas d nossa 
legislação sobre o sello. 

Pouco tempo -ha ainda, senhores, que esta as- 
sociação vos fez sentir quanto o commercio deveria 


gulon aquelle tributo, adoptando-se a proposta do 
sur. deputado Torres e Almeida, datada de 10 de 
janeiro ultimo, pelos ponderosos motivos que alli 
estão consignadas. ; x 

A associação viu com prazer uma outra pro- 
posta ainda mais vantajosá apresentada pelo exe; 
hat. ministro da fuzenda, folgando observar ques. 
exe; tão felizmente se componetrasse da justiça das 
representações do comercio e dos verdadeiros inte- 
resses da fazenda publica. , 

“A praça do Porto ia occupar-se da dita proposta 
& oferecer as observações que julgasse proficuas 
para se evitarem alguns inconvenientes que porven- 
tura pudessem resultar da sua adopção ; todavia, 
tendo conhecimento da supplica que a Associação 
Commercial de Lisbon acaba de elevar á vossa pro 
sença nºaquelle mesmo sentido, não póde deixar de 
vir: perânte a. representação, nacional, significando 
que adopta e faz sun aquella supplica, reforçando 
com a sua adhesão e apoio todos os seus funda- 
méntos ' . 

Esta associação está convencida da sumima jus- 
tia das ponderações da praça de Lisbon, e por tanto, 
unindo os seus rogos «s supplicas d'aquella bene- 
meérita corporação, vem solicitar o auxilio dos di- 
gnos representantes do paiz, para que aquella re- 
presentação possa ser promptamente deferida, não 
só no que respeita ú redueção da taxa do sello em 


Cai 


'utilisar com a reforma da lei que ultimamente re- | B, 


relação ú nova proposta e modificação das estipula- 

ções do decreto de 10 de dezembre ultimo, em re- 
rencia aos meios coercivos de fiscalisação e di 
posições penses, que o commercio considera mui vê 
xntorins e inconvenientes, mas tambem na parte 
em que demonstra a utilidade da immedinta adopção 
do sello de estampilha conforme se acha determi- 
uado é com o que muito se póde condjuvar o com- 
mercio, facilitando as suas operações. 

P, à camara dos snrs. de- 
putados da nação portugueza 
seja servida assim o resolver 
como é de toda a conveniencia 
e da maior justiça, 


RM. 
Porto 10 de junho de 1862. 
(Com' as assignaturas da direcção.) 
Está conforme. — Secretaria da Associação Com- 
mercial do: Porto, 16 de junho “de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1º secretario. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do DraRIO 
DE Lrsnoa n.º 135 de 1% de junho 


Oficio do secretario particular de 8. M. EL- 
Rei o Senhor D. Fernando, communicando ao mi- 
nistro do reino que S. M. se dignára concorrer para 
a subseripção a que actualmente se procede em au- 
xilio dos asylos de beneficencia com 40 titulos de 
1008000 réis cada um, na importancia de 4:0003000 
réis, de inseripções da junta do credito publico com 
coupons do primeiro semestre do anuo proximo fu- 
turo em diante. .- r 

” MINISTERIO DO REINO 
Oficio do secretario de Estado deste minis- 
terio ao secretario particular de S, M. ElRei o 
Senhor -D. Fernando , participando-lhe.. terem sido 
alli entregues os titulos com que S. M. subscreveu- 
a favor dos asylos, os' quaes' térilo o destino que 
o mesmo nugusto Senhor se serviu designar. 

*. — Anhuncio de que se hu-de prover, preceden- 
do concurso de 30 dias; a contar de 20 do corren- 
te, u lugar de porteiro do Iyceu nacional de Vian- 
nx “do Castello com o “ordenado anual: de réis 
T115000. a 

— Outro de que se hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dias, que principiará em 20 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios dos es- 
tudos, ns' endeiras de instrucção primária para o 
sexo feminino du villa do Alandroal, no districto 
A'Evora, o à ultimamente creada na freguezia de 
Arcozelo, no da Guarda, 

MINISTERIO DA EAZENDA 
Aviso de sc terem expeilido as ordens necessa- 
rias para o pagamento no din 18 do corrente dos 
vencimentos do mez de maio (resto) a varias clas- 
ses. 


MINISTERIO DA MARIA E ULTRAMAR 
Noticias da provincia de Moçambique. 
SNIISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONNERGIO 
E INDUSTRIA 

Decretos declarando de utilidade publica e ur- 
gente à expropriação de varias propriedades situa- 
das nos districtos de Braga e Porto, para n con- 
strueção das estradas de Braga a Guimarães € do 
Porto à Povoa de Varzim. 
— Portaria mandando que perante o govor- 
nador civil do districto de Braga se proceda a no- 
vo concurso, por se não ter apresentado licitante 
algum no concurso aberto no din 28 d'abril, para 
se adjudicar a construcção por empreitada, da see- 
ção da estrada de Braga à Ponte do Lima, com- 
prehendida entre os rios Neiva e Trovella, e bem as- 
sim das duas pontes sobre estes rios e do pontão 
sobre o ribeiro do Souto AUEL-Rei, servindo de ba- 
se à licitação a quantia do 21:9005000 e devendo 
as obras ficar concluídas no praso de, quinze mezes 
depois de começadas. . pai 

CONSELHO DE SAUDE PÚNLICA DÓ REINO 
Edital datado de 16 do corrente fuzendo sa- 
ber que são consideradas inficionadas de febre ama- 
sell, desde 25 de maio ultitno, ha procedencias da 

ahia. : 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão nocturna em 16 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 


A's 9 horas e um quarto da moute abriu-se a 
sessão, estado presentes 65 snrs. deputados. 

“A acta depois de algumn disenssão foi appro- 
vada com uma ratificação. 
OQ sur. ministro dos negocios estrangeiros leu e 
mandou para a meza uma proposta de lei para ser 
approvada a convenção ultimamente feita com o 
governo de Hespanha para a reforma postal e pediú 
a urgencia. 

O snr, Simas. disse que lhe constava que os 
membros da comuissão diplomatica. estão quasi to- 
dos ausentes, e portanto era. necéssario prover a 
que esta commissão, a que tem de ir n/proposta 
apresentada pelo sur. ministro dos negocios estran- 
geiros, seja completada. 

A requerimento do sur. visconde de Pindella 
resolveu-se que fossem nomendos pela meza os mem- 
bros que faltam na comissão diplomatica. 

O enr, João Chrysostomo mandou para a mezn 
um parecer da commissão de obras publicas, e re- 
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quereu que entrasse em disçussão o parecer nº 64 
sobre estradas. 

O snr. ministro da justiça disse que faltando 
apenas um $ do parecer C do n.º 46, para ficar 
votado o orçamento do ministerio da justiça, pedia 
que se concluisso agora 2 discussão deste parecer. 
O smr. Camara Leme pediu que entrasse em 
discussão, depois dos projectos que se teem pedido, 
o projecto n.º 48, 

O snr. presidente declarou que continuava à 
discussão úcerea do ultimo $& do parecer sobre as 
emendas oferecidas no orçamento do ministerio da 
justiça, na parte relativa ú proposta do snr. Coelho 

jo Amaral para se reduzir o ordenado dos ajudan- 
tes do procurador geral da corôa junto dos difteren- 
tes ministorios. 

A vequerimento do snr. Quaresma julgou-se a 
materia discutida, e pondo-se ú votação esta parte 
do parecer, não houve vencimento. * 

O snr. Quaresma requereu que sé passasse a 
outro objecto. ento 
Consultando o sur. presidente se a camara que- 
via passar ao projecto de lei n.º 64 sobre estradas, 
tambem não houve vencimento. 

O snr. Rocha Peixoto requereu que sc conti- 
nnasse na discussão do que resta do orçamento. 
O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) mau- 
dou para a meza um parecer da commissão de po- 
deres sobre a ultima parte da proposta do snr. Pin- 
to de Araujo, e pediu que se mandasse imprimir 
com urgencia. 

Seguidamente foi approvado o parecer perten- 
ce R, do projecto de lein.º 46 sobre as emendas 
oferecidas no orçamento do ministerio das obras 
publicas. 

O snr. presidente disse que não estando pre- 
sente o snr. ministro da marinha, consultava a 
camara” se queria entrar agora na disenssão do 
projecto de lei n.º 64 sobre estradas. 
Resolveu-se afirmativamente. 

“Pendo entrado na sala o snr. ministro da niu- 
vinha, entrou em discussão o parecer pertence D 
sobre as emendas oferecidas ao orçamento do mi- 
nisterio da marinha, o qual fói approvado depois 
de breves reflexões dos snrs. Camara Leme, B. F. 
de Abranches e ministro da marinha. 

Passou-se ao parecer n.º 64 sobre as emendas 
offerecidas ao projecto de lei das estradas, e de- 
pois de breve discussão sobre alguns $$ d'este pa- 
recer, foi approvado. 

Ô sur. presidente disse que nomenva para mem- 
bros da commissão diplomatica os snrs. José Es- 
tevão, Thiago Horta, Thomaz Ribeiro, Ayres de 
3guvêa, Quaresma, Annibal e Villas Bons. 
Entrou em discussão o projecto de. lei n.º 104, 
authorisando o governo 1 conceder nas provincias 
de Angola e de Moçamblque , independentemente 


“| de hasta publica e mais termos e formalidades es- 


tabelecidas no enpitulo 4.º da lei de 21 de agos- 
to de 1856, mediante wn fôro modico, terrenos bal- 
dios on proprios do Estado a qualquer individuo, 
sociedade on companhia, nacionaes ou estrangeiras, 
n a cultura do algodão, ou de oútros generos 
chamádos colonines. 

Depois. de algumas considerações dos snrs. Ar- 
robas, Sá Nogueira, ministro da marinha e Car- 
lós Bento, verificou-se não haver numero na sala. 

O snr. presidente dando para ordem da nouto 
na primeira sessão nocturna à continuação da que 
estava dada, levantou a sessão. 

Eram 11 e meia da noute. 


Sessão em 17 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 snrs, deputados. 

Acta approvada. 

* A correspondencia teve o competente destino. 

“Teve segunda leitura um projecto de lei do snt; 
Placido d' Abreu authorisando o governo n organisar 
o exercito e todas as repartições da sua dependencia, 
segundo as bases que apresenta. 

Foi admittido e enviado à commissão de guerra. 
O snr. Ferrer sustentou e mandou para a meza 
uma proposta para que se mande despejar immedia- 
tamente us duas salas que se acham dentro da parte 
d'este edifício, concedi o pelo governo para se trans- 
ferir para li o archivo da Torre do Tombo. 

Depois de nlgumas explicações do snr, presidente 
foi admitida o aprovada esta proposta. í 

O snr, presidente disso que, como não estava pre- 

sente nenhtim dos snrs. ministros, ia dara palavra 
nos senhores que a tinham para antes da ordem do 
dia. 
O smr. Ji A. Gama fundamentou o mandou para 
a meza um requerimento pedindo novamente no go- 
verno os doctunentos que dizem respeito à pretenção 
da camara municipal d'Alemquer sobre a indemni- 
sação que lhe é devida pela falta de navegação na 
valla da Azambuja. 

o AE, AlbngneraNo, e Amaral mandou para a 

meza um projecto de lei. - 
O sur. Coelho do Amaral mandou para a meza 
uma representação dos habitantes da freguezin de 
Bodiosa pedindo ser desannexada do concelho de Vou- 
zella, passando noyamente para o de Vizeu. 

O snr. Siouve de Menezes mandou para a meza 

um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno, 
O spr. Julio do Carvalhal fez algumas considera 
ções em relação ús que em uma das sessões antece- 
dentes fez o snr. Placido d'Abreu sobre a viação do 
Minho, e fez sentir que a viação de Trnz-os-montes 
está mais atrasada que a das outras provincias. 
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ctas, antes da revolução de 1789 e depois 
della. “Nos ultimos tempos da antiga monar- 
chia franceza os ritos maçonicos, sem muda: 
rem de natureza nem de fim, encobriam a 
vasta e constante conspiração da philosophia 
moderna contra a pertinacia historica. Desde 
que Luiz XVI convocou os Estados Geraes, 
o segredo dos maçons deixou de'carecer de 
discrição, porque se converteu, como'diz um 
aúthor moderno, em segredo'da humanidade. 

Foi conspiração politica. Não o é hoje. 
Foi conspiração philosophica. Tambem já o 
não é. Foi EhindnE secreta. Hoje nem 06, 
nem póde 'sêl-o. Sempre teve por fim o auxilio 
fraternal e o exercicio da caridade. Ainda 
agora conserva a mesma direcção, ao menos 
nos paizes onde a não dirigem algans d'estes 
calças de couro, como lhes chamava o hosso 
Garrett, que mofam da fratemidade eda ca- 
ridade, como d'elles anda e andará mofando 
por esse! mundo à gente sisuda e boa. ! 

Em França, em Inglaterra, na Allemanhã 
é na America à maçonaria é uma instituição 
pia 'e inocente, que, se não poésue a sincefa 
estima de todos; de certo não: desafia as más 
paixões de pessoa alguma. Entram n'ella ca- 
tholicos ferventes, protestantes rigidos, ju- 
deus perseverantes na crença: de Moisés, e — 
que sei eu? até musulimanos, inimigos le- 
galmente irreconciliaveis com o vinho e com o 
toucinho. i ) 

E como para dentro das columnas do tem- 
plo maçonico se venera. Deus, mas se não dis- 
cute a-melhor maneira de 0 adorar, musul- 
manoe judeu, protestante e catholico, profun- 
damente dissidentes na crença religiosa, fol- 
gam de esquecér vetustos odios para se rabra- 
garem com afecto fraternal e consagrarem 
os seus esforços reunidos á prática de acções 
caridosas. ) 

“Mas | por“ mais  unanimos que: sejam 
nos sentimentos de fraternidade e de amor 
do proximo ;: consegue 'ás vezes introduzir- 
se entre olles o maldito espirito de Caim , 


especie de peccado original que não desacom 
panha a humanidado nã peregrinação mun 
dana. K 

Houve um Judas entre doze apostolos. 
Logo nos primeiros seculos do ichristianismo 
surgiram numerosos scismas./ Lutou 0 ca- 
tholicismo em prol'de'Papase de anti-Pa- 
pas. Levantaram-se energicos'heresiarchas,, 
e ainda hoje' não está concorde a clerezia 
com os prelados da igreja catholica ácerca 
do; poder temporal do succéssor de 5. Pe- 
dro e da extensão da sua authoridade; cc- 
clesiastica nos pontos: de - contacto com o 
poder civil. 

Que muito 6, pois, que uma grande por- 
ção de homens ligados apenas por interes- 
ses de benificencia, por tradições deenhidas e 
frouxas e por allegorias e symbolos sem presti- 
gio nem authoridade, se dividam entre sie plei- 
teiem como os franciscanos pleitearam com 
os dominicos em tempos-que já vão longe? 
Seja com razão ou sem ella, o facto existe 
e merece” a attenção do mundo inteiro. 

A maçonaria franceza anda desavinda 
entre si. Ha pouco as lojas da obedienciado 
Grande Oriente recusaram. os'seus votos ao 
principe Murat e elegeram grão mestre o 
principe Napoleão, talvez lembrados de que 
a ordem se acolhêra outrora á protecção de 
Philippe Egalité, ainda n'esse tempo duque 
de Chartres, mas ramo segundo da dynas- 
tia reinante. 

O governo interveio na pendencia ; an- 
nullou a “eleição , adiou as que deviam rea- 
sar-se para a escolha do griomestre;, e 
pela. supremacia natural do leão sobre a ove- 
ha, confiscou o direito eleitoral e deu aos 
maçons do Grande Oriente um chefe de no- 
meação imperial na pessoa do marechal Ma- 
gnan. V t 3 

“7 Qillustre guerreiro apenas'tomou o com- 
mando do exercito maçonico , cuja tactica 
lhe era desconhecida como a quem nunca 
servira n'ello, o só n'aquella hora se vita 


inaugurado general de taes soldados , rec 
nheçeu o terreno, e vendo nas:lojas do ri- 
to escossez e no supremo conselho que as 
dirige um inimigo “colocado em posição 
de lhe inquietar o acampamento, resolveu 
desalojar aquelles adversários e  reduzilos 
á obediencia, propondo-lhes, todavia, as mes- 
imas vantagens que Espartero ajustara, com 
Maroto, para os - officiaes, catlistas no con 
venio de Vergára. ' 
“Abi começou à luta entre o marechal, 
grão-mestro do) rito francez por nomeação 
imperial, e '08nr. Viennet, membro «da aca- 
demia franceza e chefe do supremo conselho 
do rito 'escossez, luta renhidae pór certo cu- 
viosa, da qual eu tenho a honra; de ser, hoje 
historiador: q ey 4 vi 
Para conhecimento dos leitores que não 
tiverem sido iniciados nos augustos mysterios 
da «Arte Realn da maçonária—são phvases do 
irmão Lycurgo no célebre manifesto que tan- 
ta bulha fez em Lisboa no tempo em que se 
deu ao prélo — darei aqui uma breve noticia 
da maçonaria franceza com a gravidade e 
erudição dos antigos chronistas das ordens 
religiosas, que em tudo seguirei como submis- 
so imitador, excepto nos capitulos dos mila- 
gres, porque não sei ató que ponto o publico 
acredita nos milagres dos pedreiros-livres. 
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Diz-se dos Valderes de Hespanha que na 
vida do terceiro senhor d'aquella grande casa 
creára Deus o céue a terra, Os maçons não 
sito tão fidalgos. Contenitam-se de descender 
das antigas associações de sabios que illustra- 
ram o Egypto, das quaes eu ponco sei, e/0s 
pedreiros-livres:sabem tanto como eu. Elles 
dizem:que os seus ritos são a tradição. his- 
torica dos mysterios da Samothracia, uma de- 
rivação- legitima dos reconditos arcanos de 


Porém n'isto de genealogias cada qual 

tema sua e ás vezes todas são verdadeiras. 
Ha, pois, quem não esteja pela origem egy- 
peia e lhe prefira a dos sabios da. India em 
conjtineção scientifica com os magos da Per- 
sia, outros querem: provir de Pithagoras, o 
célebre author da taboada, que eu amaldiçoei 
na minha meninice tantas vezes quantas o 
meu assalvajado professor me queria fixar na 
memoria a casa dosnoves 4 força de palma- 
toadas. « 
Um judeu, pedreiro-livre, aturado ledor 
de D. Calmet, do padre'Orsi, c do presidente 
Bouhier, enão menos versado nas obras de 
Eusebio e de S. Jeronimo, teimava com os 
primeiros e contra os segundos que os Thera- 
fentes eram judeus sem mistura, e que d'elles 
derivavam os pedreiros-livres, unicos e per- 
sistentes continuadores das doutrinas dos Es- 
senios chamados práticos. Por Manicheus os 
tinha pessoa muito authorisada entre nós. 
Foram. perseguidos alguns como discipulos 
degenerados dos dps, e ainda ha ma- 
çons que se proclamam suecessores dos Tem- 
plarios; como qualquer freire ou cavalleiro da 
Ordem de Christo, Eu'tenho o cortez atrevi- 
mento de: ser de todas estas opiniões, Por ge- 
nealogias não batalho. : » 

Atrayessemos á pé enchuto esto mar ver- 
melho: de suposições fabulosas, percorramos 
sem olhar para a direita nem para a esquerda 
todo o tempo-do imperio romano e apor- 
temos a' Inglaterra na primeira metade do 
seculo XIV. Alli achamos todos os: lords 
reunidos no anno de 1327 celebrando os ri- 
tos maçonicos. Mais tarde observaremos Hen- 
rique VI, o rei mais. monomaniaco do pon- 
tificado. de .que se acha, noticia na historia, 
«declarar-se protector da associação maçonica 
em 1502, apesar do edito do parlamento que 
prescreyêra os pedreiros-livros em 1425, e 
que a rainha Isabel renovára em 1561, com 


Eleusis. Eu digo o mesmo para os não des- 
mentir odooo Lo 4 , 


pouco, respeito à memoria paterna. x 
A grande loja do rito escossez foi fundada 


em Londres no anno de 1719. No anno se 
guinte lord Derwint-Water veio a Pariz or- 
ganisar uma loja filial, porém só de 1726 co- 
meça a contar a chronologia maçonica france- 
za, proclamando fundadores tres lords ingle- 
zes, de cujo nome me não lembro agora: O 
caso é que dez annos depois, isto é, em 1736, 
Pariz tinha quatro lojas, e os lords davam a 
sua missão por acabada. Seis annos depois 
eram vinte e dous os templos parizienses e 
duzentos os das provincias. A 
Clemente XII excommungou os pedrei- 
ros-livres a 28 de abril de 1748 e a poli- 
cia franceza perseguiu-os vivamente em 1751. 
O Chatelet veio a abrandar os seus rigores 
pelos motivos. que ainda direi, mas Roma, 
mais  pertinaz nas más vontades, repetiu a 
dóse das censuras ecclesiasticas em 1751 e 
em 1814, deixando, todavia, as mãos livres 
a Gregorio XVLe a Pio IX para os reex- 
commungar quando lhes parecesse mais con- 
veniente ao serviço de Deus c aos interesses 
da igreja. ; 

Dos progressos da maçonaria na Irlanda, 
na Russia, na Hollanda, na Italia, na Al- 
lemanha, na Suissa, na Polonia, na, Hespa- 
nha, na. America e cá no torrão portuguez 
não lhes digo nada, porque não vem para.o 
meu caso, Foram grandes. À propria escom- 
munhão o revela, porque a curia romana não 
gasta a sua cera com ruins defuntos, como 
diz o proverbio.- Ha: memoria de lojas ma- 
gonicas na, America em 1721, nas colonias 
europêas na Africa em 1736 e em Madrid 
em 1728 com a maior publicidade, Os tur- 
cos reuniram-se pela primeira vez em nome 
do mestre Adoniram no anno do Senhor de 
1738, E digam que a raça de Mafamede anda 
atrasada na civilisação ! 


à  (Contimia.) 
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» algamas vações do enr. José do 
nao se approvon este peido. 
ORDEM DO DIA 

O snr. presidente disse que se iu votar aul- 
tima parte do parecer: sobre, as entendas offereci- 
das ng orçamento do minist 
approva a propo-t do enr. Coelho do Amaral para 
diminuir os orleundos dos ajudantes do procurador 
geral da corôu, junto dos diferentes ministerios. 

Foi approviula esta parte do parecer. 

O smr. presidente disse que como hn projectos 
já aprovados para passarem para a outra cana- 
ra, e à comissão de redneção não está comple- 
tn, por isso nomeava para fazerem patte d'esta os 
snrs. Costa, Silva e Moura. 

Os nr. José Estevão, B. F. de Abranches e 
Carlos Bento declararam que tendo votado a con- 
clnsão do parecer sobre os ordenados dos ajadan- 
tes do procurador geral da corôa, não tinham vo- 
tado as considerações da comissão. 

Passon-se 4 discussão do projeto de loi n.º 
“2, que suprime um dos lugares de amanuense 
da” secretaria da procuradoria geral da corda e 
creando um lugar de continuo na mesma secre- 
taria, 

Fui logo aprovado na generalidade, e entran- 
do-se nn especialidade, depois de approvado o m- 
tigo 1.º, moveu-se alguma disenssão sobre o ar- 
tigo 2% em que tomaram parte os snrs. Affonso 
Botelho, ministro da justiça e Carlos da Maia, 
sendo approvado o artigo. 

Entrando em discussão 6 artigo 3.º, depois de 
algumas explicações dos snrs. Simas e Quaresma, 
foi approvado, assim cao os artigos dº e 5º 

O sur, ministro do reino requereu que eutras- 
se em disenssao o projecto n.º 78 e depois'o n.º 
58. Pp 


epois dl 
Mornes, 


Entrou em discussão o projecto n.º 78, au- 
thorisando o governo: a conceder a aposentação, 
com o ordenndo de governador civil, por inteiro; a 
Nicolau stacio Battenconrt, antigo magistrado 

ivo. 
npprovado: sem discussão, 

Passon-se cao projesto do: lei ne 58, quoiau- 
thorisa 0" govermo va abrir cum erolito extrordi- 
mario pela quantia de 2:3273605 réis, para sa- 
tisfazor ás deapezas ocensionnlas pelos funernes de 
3. -Rei o Senhor D. Pelro V ede 53. AA. 


mprehentento aresta importancia as que 
em já sido pagas por conta 
ot logo approvao: . 
Entrou em discussao o projecto de lei-n.º6L, 
xestabelecendo o concelho de Salvnterva de Magus, 
Depois de nlsuma discussão, foi aprovado, as- 
sim como aum adiditamento do snr. Calça e Pina, 
ves abrlecento o conselho de Souzal. 
O am. Vaz Preto disse que depois d'esta vo- 
tação mudava para a meza una proposta para 
que a comíúisao de estatistica seja convidada a 


apresentar o seu | arecer sobre o prajecto que apre- 
para 6 restubo'ecimeato do concelho de Al- 


sent 

peilrinhr. 
O sur, ministro do reino maniom para a me- 

za uma proposta de lei para se fucilitar a ve 


8. José. 

Fui Á comimissão respectiva. i 

Subro a proposta do snr. Vaz Preto não hou- 
ve vencimento: 

O sur. -Bicnido Corrêa requereu que se conti- 
nunssé na discussão do projecto de ilein. 55 para 
a abolição dos vinculos nos. Açores. 

O anr. presidente observou que se sé não deixa- 
va & moza regular os trabalhos;não haveria  se- 
não confusão, devendo primeiro que tudo tratar- 
se dos aséumptos do interesse publico. 

Continnon a discussao do projecto de lei n.º 4£ 
sobre o contingente dos recrutas para 'o seguinte an- 
no economico, 

Ley-se na meza uma proposta do sm Anibal, 


que não foi adimittida à discussão. 
O artigo 3º foi aprovado sem discussão. 
O sur. Rocha Peixoto, espondo as dificuldades 


em que o governo se hn-de encontrar para fazer o re- 
erutamento do amno actual, em vista dos principios 
que hontem se votarmn, mandoa para a meza uma 
proposta para que as propostas que hontem se appro- 
variam tenham execução só no anno seguinte. e que 
o projecto seja expedido para a outra camara. 

. Movex-se ulguma discussão sobre, esta propos- 
ta, em que tomaram parte os surs. Placido d'Abrou, 
ministro do reino e Luciano'de Castro, que mandou 
para a meza uma proposta para que a subdivisão 
de freguezias só comece a vigorar no proximo an- 
no do 1868. 

Sento admittida esta proposta, retirou o snr. 
Rocha Peixoto a que tinha apresentado, e foi appro- 
vada à proposta do sur. Luciano do Castro, 


O ent ministro das obras pablicas mandou para | 
a meza uma próposta de lei para ser approvado o | 


nha, 


contracto feito entre o governo e a Cum 
iabon 


União Mercantil úcerca da navegação entro 
e Madeira. 

O sur. Ayres de Gonvêa mandou para ameza 
o parecer da commissão diplomutica ácerea da con— 
venção postal com a Hespanha, 

Ficou sobre a meza para ser tratado em ses- 
são secreta. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
fimanhã 9 mesma, levantou a 

Eram £horas da tarde. 


| É 
INTERIOR 


Lisboa 18 de junho 
(Corr. part. do Commereio do Horto) 

O que temos a dizer hoje de mais impor- 
tante para as províncias é que foi approvado 
pela camara eletiva o parecor dado pela com- 
missão de obras publicas sobre as emendas e 
as propostas oferecidas por muitos snts. de- 
putados -na-diseussão do projecto de classifica- 
ção das estradas do reino. 

Tanto o projecto como as tabellas ficaram 
agora a contento de todos. Todas ns recla- 
mações justas foram attendidas peliy commis- 
são. Ao snr. Thiago Horta deve-se muito pela 
perfeição deste trabalho S. exe. foi como 
ministro o author da proposta é eotibe-lho de- 
pois como membro da comissão de obras 
públicas na enmara electiva corrigir o seu tra- 
balho de inodo que stitistizesse ds necossida- 
des'e &s conveniencias lvcaes. A lei de elas- 
sificação das estradas era muito necessaria e 
é uma boa lei. Espera-se que este negucio fi- 
guic esta semana resolvido, e tambem favora- 
velmente, na camara dos dignos pares, 

Foi mandada pôr ofitra vez a concurso 
à construção, por empreitada, da seeção da 
estrada de Braga a Ponte do Lima conpre- 
hendida entre os rios Neiva é Trovella, e 
bem assim das: duas pontes sobre estes rios 
é do pontão sobre o ribeiro de Souto de El- 
Rei. À licitição sob a base de 21:5008000 
x6is verilicar-se-ha no dia 27 de jalho peran- 
te o snr. governador civil do distrito de 
Braga. 

* Como dissemos em um dos nossos tele- 
grammas do horitem, a camara dos dignos 
parés tâmbem approvou a proposta de lei 
pára a dotação da futura rainha e para ds 
despozas do easamento. A dotação approva- 
da (60 contos) é igital 4! que fui estabelecida 
para a Senhora D. Estephania. 

O que falta agora saber é quem será a 
rainha. Todos os que se dão por bem 
informados dizem que sérá a princeza Maria 
Pia, mas consta que mesmo a respeito d'esta 
Ea senhura dinda nho estf o negocio de- 
cidido. : d 

ELRS o Senhor D. Luiz recebeu hoje no 
Paço da Ajuda, com ns soléminidades do és- 
tylo, o snr. conde de Munster, que em mis- 
são extraordinaria do rei de Hanover veio 
apréséntar a Sua Magestade uma gran-cruz, 

El-Rei o Senhor D; Luiz pouco depois de 
subir ao thrqno enviou no rei de Hanover à 


da das tres ordens 
ô 3untii . Foi pol 
con 


o da justiça, que não |. 


8 Senhores Iufnutes -D. Fernando e D. | 


to, Aviz, 
banda snr. 
dissémos. 
. Vernando 
quatro, réis em ins- 
dripções Uyios cencia. O 
Senhor D. Luiz [deu mais 725000 réis pa- 
tra a associação promotora de educação po- 
pular. 

Com os donativos de Suas Magestades, 
asúbscripção para os asylos está no seguinte: 


«Eu inseripções, .-40:4005000 
Em metal... B:4BBABTO 
Total. serem:  13:898587D 


Estas sommas devem render perto de um 
conto e quinhentos mil réis annuaes. 

A commissão administrativa da sociedade 
rotectora dos orphãs das victimas do cholera 
tm: 1856 e da febre amarella em 1857 resol- 

veu readmittir no asylo da Ajuda as-crean- 
ças que de lá'se ausentaram. Para execução 
desta resolução fizeram um convite aos supe- 
riores das mesmas ereanças. 

No asylo da-Ajuda ha já tres mestras. 
A direcção de sênhoras que dissemos estar no- 
meada, ainda o não está. 

No «Jornal do, Commercio» do dia 15 
deuise conta do seguinte facto:. 

« Hontem apresentou-se o snr. marquez 
de Vallada no asylo da Ajuda ; observou a 
"porteira a s. exc.* que não: podia entrar sem 
licença; mas o snr. inarquez foi entrando e 
encaminhou-se aos dormitorios ou aposentos, 
onde as crianças se estavam lavando, e diri- 
gindo-se ás innocentes, fallou-lhes n estes ter- 
mos: J2124Ã0 Srura 
— Ah! ainda trazem ao peito essas meda- 
lhas ! «Em breve Ibias. ticarão, porque, as me 
ninas restão: governadas: por uns hereges; e 
o primeiro herege é o presidente da commis- 
são, que governa agora esta casa. 

« Depois, s. exe.º assistiu ao jantar e ahi 
pediu uma Ave-Maria por uma intençã 
ticular, ou por sua intenção, e retirou-se. » 

Sobre este facto publica hoje o: mesmo 
“jornal a seguinte correspondericia, em que o 


|snr. marquez de Vallada di todas as satis- 
fações ao presidente; da commissão do asylo, 
o snr. visconde da Lançada : 

« Os abaixo assignads declaram que nã 
sua presença, e das senhoras que actuilmen- 
te divigem este asylo, e creanças .n'elle re- 
colhidas, perante as' quaes 0 exe."º marquez 
ile Vallada proferira algumas palavras, de 
que o exc."º visconde da Lançada se aggra- 
|vára, fez o mesmo exc.”º marquez a decla- 
| tação constante da carta, que emduta de 
hontem dirigiu no referido snr. visconde; à 


a qual leu em presença das pessvas que ficam 
dos fórus e pensões, pertencentes ao hospital de 


mencionadas, e dus snrs; Vianna, Pedra e 
Frederico Tulone, membros da comissão 
'encarregada, da direeção d este asylo. 
Asylo da Ajnda para os orphãos, desva- 
lilos das victimas da cholera-morbas e febre 
|amarella, en 17 dejunho de 1362: José 
[Gerardo Ferreira Passos — Antonio Cabral 
!de Sá Nogueira, » : 
Illm.ºe excm.º snr. visconde da Lançada. 
Sendo informado que -v. exc.* se aggra- 
vara com algumas palavras que eu proferi 
nltinamente no asylo, da, Ajuda, quando 
visitei este. estabelecimento , julgo do. meu 


rando eu ser v. exc.º o presidente da com- 
missão que dirige aquelle asylo, assim como 
ainda ignoro quem sejam alguns dos mem- 
bros da dita commissão, não podia referir- 
me a v. exc.º nas ' palavras que proferi, 
nem ellas, podiam. ter referencia a um cava- 
lheiro, do qual nunca onvi coisa que o des 
lústrasse. Eu não me referi senão a certos 
factos passados em publico , que nenhuma 
relação teem com v. exe.* nem com a com- 
missão. Esta declaração não posso nem de- 
vo ter duvida de a fazer diante das pes- 
soas que ouviram o que eu disse, & de que. 
v. exe." so aggravolis (Como -não. hesito em 
izer a verdade não dera hesitar. em di- 
zera v. 0x0 que ph e fizer 0 uzo que 
uizor “ d'esta carta, Concluo- assignando-me | 
le v, exe.* attento venerador — Marquez 
de Vallada, » ; 

O governo apresentou hontem, afim de 
ser subincttido & approvação das, côrtes, o 
contracto feto com a companhia União Mer- 
cantil para a navegação regalar entre Lisboa 
e à Maileira. E” de esperar que seja approva- 
do. O que porém ninguem espere é pi o) 
contracto seja cumprido. À companhia União 
Mercantil não póde cumprir bem nenhum con- 
tracto sem novos vapores e maior numero 
delles. Os que tem são pessimbs, salvo dous, 
estão todos nas peiores condições, as suas yia- 
gens são demoradissimas e a incerteza dos 
dias do partida é de todos o peior mal. 

Foi approvada hontem na camara electiva, 
a proposta de lei que aposenta o snr, Nicolau 
Anastacio de Bittencourt, antigo governador 
civil, com o ordenado por inteiro, relativo ao 
mesino..cargo. (um conto de réis). O snr, Bit- 
tencourt tem sido magistrado probo, tem ser- 
vido muito bem; mas o'governo em: voz de 
apresentar cesta proposta de effeito singular 
faria melhor se-apresentasse wma proposta re- 
gulando as aposentaçõesde todos os empre- 
gados administrativos. Esta proposta não po- 
dia soffrer opposição ea sua approvação seria. 
justa. Ha mitos empregados administrativos 
que esthono censo dosnr: Bittencourt. No go- 
t'verno civil do Porto; por exemplo, ha um dos 
mais antigos e das mais: inteligentes empre- 
gados administrativos, antigo e honradissimo 
magistrado e cum ihais de vintevannos de 
constante “e optimo serviço que não mereceria 
menos a aposentação, se a pertendesse, do 
queo snr, Bittencourt. 

Quem lúerow com a aposentação 'conce- 
dida no snr. Bittenconrt foram os empregados 
da camara d'essa cidade, que tambem haviam 
requerido à sux aposentação. Mas lucraram, 
porque um membro da respectiva “comutissão 
não quiz assignar o parecer a favortlosnr. 
Bittenconrt sem que parecer igual e nos mes- 
mos termos fusse dado sobre 'o requorimento 
dos referidos empregados, pois que as eireura- 
stancias eram em todos as mesas: O meia- 
bro da cominissão a quê allidimosfoio snr. 
Bento de Freitas Soares. O requerimento dos 
referidos empregados havia sido posto de par- 
te 4 espora de medidas geraes:“Mandar es- 
perar por medidas geraes valg'ó mesmo que 
o despacho esperado que o Senhor D: João VI 
dava 4s pretenições a que não podia deferir fa- 
voravelniente. O' bondoso monarcha nunca 
assignou um despacho que dissesse inidafe- 
rido. ou edi 

A authorisação para a cobrança dos impos- 
tos, a fim de serem appliendos ás (les pezas'le- 
gaes, está votada em ambas as camaras: Di. 
zia-so que nã camara dos dignos pares se Te; 
vantaria uma questão sobre este assumpto, 
más não se levantou: A approvação alhicaté 


mostra-se cada vez mais conservadora, “Pam- 


dever declarar mui solemnemente, que igno-| 


foi sém discussão. A camara dos dignos pares | 


das mutrizes das contriz 


comunicado ásub-inspecção geral dos cor- 


Authori ivis não vimos nenhuma, 


redinl e pessoal. Como | reios que o serviço dos paquetes entre Sou-| da classe militar, os officiaes que for! 

s piel 1 t islipa, cessará F os seus 'os corpos, só vi 

córrent u | reform lado direito do pal 

Se que | Sonthamp! | telhos, | ven anta pobreza, r 

a do fazenda | Ligboa i da do seu tempo, em qu 

é concedido recurso das resoluções das juntas « Para a Gran Bretanl se toldavam e areavam as ruas do transito 
dos repartidores. Convém que os contribuin- | las diariamente por via de Hespanha e Fran- | da procissão, que era então muito para se 
tes tomem nota d'este espe o favor da | ça; as correspondencias deyem ser franquea-| vêr, e concluiam cum as seguintes palavras 
lei para que a não deixem infringir, admittin-) das por meio de sêllos postaes, segundo a | repassadas de pezar: — Tudo vai acabando ! 


do-se r 


tornou-se desnecessario. 


“0 governo insta-com a commissio 'éspe- 
cial aque foi encarregado o estudo do projo- 
cto de leiirelativo ao“ ensino e ás corpora- 
ções religiosas para que dê o seu parecer 
quanto antes. O parecer será dado, mas n'es- 
te enso nos termos que já dissemos. Ao me- 
nos é esta“sideia-da maioriavdos membros 
da comissão. O 'snr. Avila, na sessão de 
hontem, pelas declarações que fez; contirnou 
as informações sobre que escrevemos ácerca 
do assumpto na nossa correspondencia ahi 
publicada no dia 16.0 parecer: será apre- 
sentado na sessão de sabbado, isto é,no mes- 
mo dia em quevas'camutas se deverão fechar 


se não forem: prorogadas: - 


O smr. visconde de; Laborim, posto que 
pouco melhor-dos seus padreiinentos, já se 
apresenton a presidir á-camara dos dignos 


pares. 


A representação da associação commercial 
do Porto; pedindo: como a (associação com-= 
ercial de Lisboa, «reforma da lei do sello, 
apresentada: na camara electiva: pelo snt. 


Faria Guimarães, 


N'esta sessão 'é impossivel tratar-se d'este 
assumpto: O: projecto “do snr;: ministro da 
- | fazenda satisfaria em parte às bxigencias dos 
representantes; mas como se desperdiçou mui- 
to tempo, tem este e outros negocios impor- 


tantes de esperar por vez. 


O sur. deputado Bento de Freitas Soa- 
res apresentou d camara uma representação 
de quatrocentos e tantos cidadãos do conce- 
lho'da Povoa do Varaim; os quaes renovan-| - 
doa antiga ideia do snr.' José Passos; pe- 
dem que o dito concelho seja reunido ao de 
Villa" do: Conde, formando cada concelho um 
bairro; mas sujeitos'a wma só municipalidade. 

; O enr. Bento de; Freitas Suares disse-ao 
apresentar a referida representação, que com 
a apresentação mostrava que o terror com que 
sequer dominar a Povoa do Varzim é mau 
que não / podia che- | 


| Bento ide 


systeina de governo e 
gar a Lisboa. 


sos que a lei nãorauthorisa.- 
O snr. ministro da guerra pediu hontem 
4 camara dos dignos pares que addiasse o 
projecto já approvado na ontra camara, que 
chama ao serviço asspracaside reserva. Tim 
vista do estado pacifico do paiz este projecto 


Na sessão: do dia 9 ossnr. 


Freitas Soares ocenpou-se largamente do mó- | certo: no que se-mettem. - 
do realmente deploravel como em-todo o sen- 
tido'e com relação-a todas as couzas se es- ; 
tá adutinistrando “o 'concelhoda; Povoa de 
Varzim. O'snr. Bento-de-Preitas Soares fez 
justiça ao snr: governador civil. do Porto; 
não deixou de ser benévolo-com' o admi- 
nistrador “do: concelho da Povoa de Varzim, 
mas chamou a attenção do governo sobre os 
factos altamente; dignas de censura quo se 


dão n'aquella importante povoação. 


Ao snr. Bentó de Freitas Svares faltou 
aihda falas ém/ uma cousa que não! é de pe- 
quena monta. Fui da administração do pes- 
cado alli, E" opinião geral que osinteresses 
da fizenda sofirem alguma cousa n'aquella 


repartição. 


Consta-nos. que o snr. visconde de Villa 
Maior, commissario regio de Portugal na ex- 
posição de Londres, dispensára- do: serviço 
quatro dos adjuntos à commissão de que sé 
acha encarregado, entrando no numero d'es- 
tes quatro, que se entenderam. desnecessa- 
udante do snr. visconde eo inter— 

eimos como o. governo toma esta 
resolução do seu commissario. Nós achamol-a 


riôs, 0 
art 
prete. 


acertada, NY, 


Vamos ter mma escholay do agricultura 
prática em Evora. O projecto de lei que au- 
thorisa isto já tema approvação do ambas 


as casas do parlamento. 
O «Diario» de hontem publ 
guintes noticias do ultramar. 


« Receberam-se, n'este ministerio notícias | 
officiaes da Provincia de: Moçambique até 
4 data de 9de abril'do corrente -anno. Em 
todos os districtos dá provincia havia soce- 
go. A fragata «D. Fernando, » tendo sai; 
do do porto de, Moçambique com, destino 
para Lisbua no dia 22 de fevereiro , foi acos- 
sada por tio giande temporal ao sul das 
ilhas de Bazaruto, em frente do cabo de 
S. Sebastião , que desarvorou dos mastros 
grande e do traquete, e entrou arribada no 
mesmo porto no dia 25 de março a rebúque 
do vapor inglez «Orestes.» O governador 
geral 'da'provincia” nomeou logo em com 
imissão pessoas e ympetentes para examina- 


licou “as se- 


AUEM 


ven o-estalo daquela fragata, 2. propo- 
rem os concertos de que elly precisava; e 


em resultado tencionava munda- 
de 'modo' que podesse seguir 


os estados da-Índia; ma monção do agos: 


to, em conserva do vapor «Maria: Anna,» 


a fim de ser alli concertada. 


«O vapor inglez «Pantalóon» tinha enca- 
lhado “em “uma restingá "ao sul da bahia de 
Pemba, enchendo-se de agua ; perdendo o 
leme e sofirendo: outras avarias ;.e , sendo | 
soccorrido pelo vapor «Maria-Anna» ;» ha- 
via gnitrado a reboque d'esteem Moçambi- 
que ; “depois de uma trabalhosa viagem.» 

(o) ordal do Commetcio»dá conta mui 


to cireuinstanciada deste desastres) cur 


O snr:barão de Moreira quer partir para 
o Rio deJaneiro no paquete ido, dia 28 do 
corrente. Ha quem tenha por inconvenien- 
te a partida tão proxima áida-do snr. Na- 
zareth. Diz-se que osnrl barão de Moreira 
vai com o malevolo fimide criar difficulda- 
des aosnr, Nazareth, Masque dificuldades 
púde elle criar-lhe?: A tentativa, se 0 sm 
barão de- Moreira a tem; é pouco pensada. 
Dizem tambein algamas pessoas que 0 snt, 
barão vai buscar a familia, pois que tem 'pro- 
messa do governo de ser empregado aqui. 
Falla-se em que se lhe dará um lugar no 


tribunal de contas!!! 


Noivos em um dia e no outro-dia 
des. Foiisto o que aconteceu aos snrs. Fran- 
cisco de Mello e & exte.mt snr.* D. Josepha 
Kruz. O Senhor D. Luiz apenas soube que 
se effeituara o consorcio de s. 'exc.*, (escre- 
iveit uma carta ao snr.-marquez de Ficalho 
tinnunciando-lho que acabava: de ordenarno 
iene. ministro do reino que lhe apresentasse 
graeoreto pelo qual conferia desde: já ao snh. 
Francisco de Mello o titulo de'conde de Fi- 
calho. Este titulo é antigo na casa Ficalho. 
O snr. Francisco de Mello vem avsor 0-4. 


«conde. O primeiro data de 1789. 


blicou hoje o seguinte aviso: 


bem foi approvado o projecto que altera: a 


« Pelo correio britannico acaba ide: ser itente | Pois não é porfalta d'elles, 


Avsub-inspecção geral dos' correios pu- 


con-: 


respectiva; convenção: 7 + 3 

« Pelos paquetes inglezes da carreira 
transatlantica continuam a expedir-se malas 
para a Gran-Bretanha, bem como pelos na- 
| vios mercantes movidos a vapor ou de véla. 
As correspondencias que houverem de ser 
remetidas, tanto por uns como por outros 
não são sujeitas a franquia, mas só ao porte 
territorial aquellas que forem lançadas: em 
correios que não sejam dos portos d'onde sai: 
tem. ós ditos paquetes ou navios: 

- Na «Opinião» de hoje lê-se o seguinte ; 

« Lembram-se os leitores de um asylado 
dentre aquelles que no passeio publico guars 
davam as cadeiras do asylo de mendicidade, 
é que pela voz de falsete. que tinha era co— 
nhecido pela alcunha do dona: Mania ? 

« Pois aconteceu com este asylado que se 
chamava Luiz Antonio da. Silva, um caso 
digno de menção, posto, que seja muito para 
lastimar-se, pois Silva era bem comportado 
e tinha à estima, não só dos companheiros 
como da administração.» 

« Ultimamente desapparecêra este indi- 
viduo: do:asylo, deixando sobre a sua cama 
um papel em que dizia-que se elle não. vol: 
tasse dentro em «quinze dias, era signal de 
que setinha suicidado, e que n/este caso de- 
viam ir á sua arca, onde encontrariam cem 
mil réis em dinheiro que elle legava ao asylo. 

« Poúco depois a maré arrojava á praia 
o cadaver de um homem, que se reconhece 
por-ser“o do asylado. Ú) 

«A administração do asylo,, mandando 
então abrir à arca comitodas as formalida, 
des, encontrou a quantia de cer mil réis em 
moedas: de quinhentos réis, como fôra annun- 
iada pelo mesmo Silva. 

« Ignora-se porque o asylado attentou con- 
tra os seus dias. » y asbeih pas 
“Os «Miseraveis de cá» -do sm, Camillo 
Castello: Branco vão-lhe'ser pagos, se os qui- 
zer vender, por preço que nunca se 'vendet 
trabalho: litterario em Portugal. São muitos 
os editores pretendentes. Parece que-o sm, 
Camillo “Castello Branco tem tanbem propos- 
tas do Brazil. k 

Ainda mais um jornal. Annuncia-se.o 
«Monitor Portuguez» . Quer ser semanal. De- 
dicurse-ha a assumptos: politicos, litterarios; 
bibliographicos e-conmêrcines. Deus lhe dê 
longa vida. Os emprehendedores sabem! por 


'Amda' ha bembons gallegos. 
dos Commercio» de hoje: conta .d! 
go o facto seguinte; RE b oba 

« Ha dias, João do Peneda; aguadeiro 
n.º 14 da primeira companhia (chafariz da 
Esperança) subindoa escada do predio n.º 
|33 daccalçada de 'S. João: Nepomuceno, en- 
controw: alli um pequeno saceo- com algum 
dinheiro; seca qusdne o saribi o 
“re João do Penedo , abriu o sacco, con: 
tou «o"dinheiro e-tratow imediatamente de 
saber a quem pertenceria; porém, vendo 
quedas suas averiguações não conseguia 
resultado algum, procurowum: dos:sens pa- 
trõés e contou-lhe “ocaso; para que | elle 
O ajudasse a descubrir a pessoa que perderá 
o dinheiro. Dizia João: do Penedo que esse 
dinheiro-poderi 

erdeu e que muito desejava “restituil-o pa- 
ra/lhé acabar a: afliçon em que estária. 

'« Efectivamente João do Penedo não se 
enganara na supposição: que fizera. O di- 
nheiro havia sido «perdido na «escada; pelo 
moço de “um padeiro, e foivcom verdadei- 
ra alegria que-o' tomou a receber: das mãos 
do bom gallego; + pers aa 

“Para os que dizem ahi estarem com» 
pletamente perdidas as qualidades que «por 
muito tempo foram tradiciunaes-nos agui, 
deiros, filhos de Tuy e Pontevedra ; deve 
este fncto fuzer-lhes conhecer que: João ido 
Penedo: honrou - muito “essas tradições jo 6 
de certo um bom gallego.» 12) 

> Qeirio da Atalaya vai teresteanno uma 
funcção: como ninca-tevê. Saliiu-lhe a ultima 


Atalaya não se fazia ht dezeseis"annos, Os 
devotos: du Atalaya vieram comprar ao feliz 
cumbista Peresum bilhete inteiro cem tão boa 
hora o compraram que pilharam: os sete: cons 
tos deréis. A-Atalayiv'é um lugar ida outra 
banda, muito perto “de Lisboa. Ha lá «uma 
enpella de Nossa" Senhora: da Atalaya. São 
allifevados todos os annos um sem numero de 
cirios, todos com grandes procissões, musicas; 
mento de-votos antiquissimos. 

essa cidade, 

posgesl Iostp Aires Dna og sab eo 
1 POST-SORIPTUM ;! don 
Na sessão de hoje da camara electiva 
foram approvados os projectos que concerlem 
a continuação | do; subsídio de 40 contos de 
reis para a” provincia de Moçambique e de 
150 contos para (a'ide | Angola no proximo 
anno economico... m 

Entrou emudiscussão o projecto authori- 
sando 0 governo-à contrair um emprestimo 
até & quantia de 200. contos, para a conti- 
nuação das ubras da alfândega do Portos, 
sendo approvado o artigo 1.º Os restantes 
artigos ficaram ainda pendentes. 

1/0) projecto: para a venda do caminho de 
ferro «do Barreiro ás Vendas Novas está dado 
pará: ordem do dia de sexta feira, 


* 


- NOTICIARIO 

E oienlda corso prt 1009 
Procissão de Corpus. Christi, 

— Sahiu hontem ás 6 da tarde da cathedral a 
procissão. de Corpus Christi que de anno 
para:anno vai n'uma decadencia-surprehen- 
dente, parecendo que tendo a cahir em desuso. 
Se exceptnarinos o aspecio festival que 
offereciam as. rnas do transito empavesadas, 
juncudas de verdes, com todas as janellas 
“adoradas de cobertores de damasco, que pela 
variedade das côres apresentavam um arde 
gala e festa, tudo o mais, que em tempos 
fôra «de tanto esplendor e grandéza; erá'po- 
bre:em todo.o sentido ! mm asi] 
O-estado de S, Jorgesreduzia-se a b-caval- 

los com enfeitos e jaezes; que, denunciavam à 
sua-vetusta idade...) quais 
“ Dó corpo judiciario nem um só represen- 
tante se via. isto 
' Peloque toca a cominendadores isso não | 
fallemos; À não ser um ou outro que ia nas ir- 
mandades, nenhum se viu mo lugar compé- 


não pertencer “à «quem o |. 


sorte grande. A procissão do cirio proprio da || 


ete. Os eirios são alli levados como cumpri=| * 


O snr. Faria Guimarães parte hoje para En 


Os novos commentavam ofacto e diziam : 
— À sahir por este modo melhor era que não 
sahisso. E 

E é assim. 

Já que dissemos o que faltou na festa, é 
de razão que contemos o que não faltou. 
Tam o ill.”º e rey. cabido e camara ecele- 


bandeiras do senado e da cidade, um pequeno 
numero de clerigos, e as irmandades da La- 
pa, Terça, “Trindade. e Senhora de, Agosto , 
e confrarias do SS. da Sé e 8. Nicolau. 

A guarda de honra do:S, Jorge erafeita 
pela, cavalleria. municipal; 1 

As alas eram formadas pelos regimentos 
de infanteria 10 (8.18, e guarda municipal. 

Commandou a força armada snr. briga- 
deiro Horta. À 

A procissão recolheu. ás, 7. horas e meia, 
dando as descargas o regimento de; infante- 
ria 18. : ) 

:1-A bateria da, Serra do Pilar (deu a salva 

do estylo. a! 

Domativo regio. —S. M. ElBei o 
Senhor D. Fernando dignou-se concorrer pa: 
ra a-subscripção a que actualmente se está 
procedendo em favor dos, asylos. de, benefi| 
cencia com o capital, de 40008000 réis em 
inscripções da junta do credito public 

monumento a D. Pedro IV, 
A' grande commissão do monumento a D. Pk 
dro IV, ha, a addicionar mais os segu! 


tes, nomes, que depois, da lista que pu- 
blicamos na quarta-feira, foram ainda apura- 
dos pelos; quatro cavalhei 


s encarregados de 
fazer a escolha da grande commissão: 
Anthero Albano da Silveira Pinto 

ntonio Augusto Pereira Baptista Lessa 
Antonio Bernardino de Almeida 
Antonio O rdoso Pereira Ferraz 
Antonio do Couto Guimarães 
Antonio Dias de Uliveira 
Antonio Ferreira Braga 


. 


siastica, a ext” camara municipal, com as|. 


ferimento não é grave. 

iria o infeliz José Francisco, quan- 
de casa, para ganhar a vida em 
alho, que de tão perto a morte lhe 


lecimento. — Falleceu hontem,- 
a casa de Avintes, o reverendo José 
Thoihaz da Fonseca, beneficiado da Sé do 
Porto. E 

o . — Falleceu na sua quinta de 
Antozede, a exe."* sr." D. Antonia Luiza 


de Souza Reis, mãi do snr, dr, onio Luiz 
de Souza Henriques e ft 
criminal, na Universidad bra. 


A tinada era octagenaria, e chamavam- 
lhe os infelizes da localidade — a mãi dos 
pobres. 

Estrada de JBragaa Ponte do 
Lima. — Por portaria de 12 do corrente 
mandou-se «proceder -perdutey 0, governador 
civil de Braga a novo. concurso no dia 21 
de julho para a construcção da secção da es- | 
trada de Braga a Ponte do Lima, compre- 
bendida entre os rios Neiva e Trovella, e 
bem; assim das, duas pontes sobre estes riosg 
e, do pontão sobre 9 ribeiro de Souto'de EL 
Rei, em consequencia de se não ter apre- 
sentado licitante algum no concurso aberto 
em 28 de abriliultimo, vo ias 

A baso para a licitação é de 21:5 
réis e as obras; devem, ficam concluidas, no 
praso, de quinze mozes depois de, coneçadas. 

Porto sujo. —Por edital do conselho 
de saude publica do. reino, foram. declara- 
das infeceionadas de febre amarela, a con 
tar de 20 de maio ultimo, as procedencias 
da Bahia. nb 

Lugar à concurso. — Acha-se a con- 


«| curso, perante, a direcção geral, de instruc= 


ção publica, por-espaço de 30 dias acontar, 
de 20 do cortenta mez, o lugar de porteiro 
do lyceu nacional de Vianna ão Castello com 
o ordenado annual de 1008000 réis. . 

Lyceu Nacional de Colmbr: 
Em congregação do concelho, do lyceu. 
cional de Coimbra, foram, organisadas as me, 
sas dos, exames, que hão FER logar des- 
de 20 do; corrénte mez até 30.de julho, per 
la fórma seguinte: abr q õ 

: Instrucção primaria e pontuguez o). 

Antonio. Ignacio Coelho de Moraes, Jtia-i 
quim Alves deiSousa, Gaspar Alves de Fri- 


Antonio Francisco de Lima - 
“Antonio Gonçalves Pinto Ep 
intonio Joaquim de Souza Carvalho 
Antonio Martins de Azevedo E 
| Carlos Nogueira Ga 
"Charles HL. Noble” 
D. Mathias Feweerherd | 
Francisco Alexandre dus Santos 
Francisco Antonio de Rezende 
Fisincisto Fabião de Mendonça * 
Francisco Joaquim'de Morúes 7» 


“| as Ega Ribeiro... cu 


.| so. 


suo ' 
“+ Latimy latinidade e franceg suo) 
Dr. Nuno José. da-Oruz, Di; Franciseô 
Antonio Diniz, Manoel Simões Dias Grrdo- 


5 y Logica e historia imo 
+» vAitonio Cardoso Borges de Figuéiredos 
Dr: Liúiz  Adelino:da/ Rocha Dantas; Fran- 
cisco Antonio Marques. À o uunill us 
= Mathethatica elementan; eintroducção 

r. José«Joaquir Manso Préto; Firmino 
Augusto! de, Magalhães; Dr, João José de 


Francisco de Paula Lobo d Avilã” 

“ Francisco Soares Lima 1 
nciséu Velloso da Criz | 
so José da Silva Ayres 
Geraldo Vaz de Oliveira 


“ João Carlo: 
"João Casim 
João Eduardo dê Souza 
João Joaquim de Meirelles! 
“João Rodrigites Monteiro ' 
João Thomaz Quilinam 
“José Duarte Ramalho Ortigão 


“José Gaspar da Graça 
José Maria de Faria 
José Ribeiro Cardoso 
José Roberto Wrigth 4 
Luiz Gómes da Silva ) 
“Manoel Carneiro Pinto 
Manoel Carneiro Pinto Junior 
Manoel: da: Costa Carvalho 
Manoel»Franeisco Moreira 
Manoel José da Silva Rosa 
“Manoel José da Silva Rosa Junior 
* Manoel José de Songa Araujo» 
Manoel Lopes Pereira da Silva: 
Manoel Luiz Moniteiró , «vo ) 
“Manoel Martins de Oliveira Aguinr' 
“Marquez dê. Monfulim wii ob 
Thomaz: Glass Sandemam 5; 
1) Visconde de Castelldes E 
“Legado.— Em cumprimento! do legádo) 
inistituido pelo .snr. José, Alves: Corrêa; fal- 
lecido: no Rio de Janeiro, effectiuou-sé hontenm') 
ha igreja.da 'Drindade, o sorteamento annual! 
de 12 esmolas“ de: 234500réis! cada uma; à 
doze viuvas e orfis, de. irmãos, pobres: d'a- 
quella ordém sbuniura qrotisoquina 
Entrarari naúrma os nomes de 52 yiu- 
vas e 50 .orphãs. A. extracção fui feita por 
duas meninas: de menor idade. «o! 
Foram sorteadas as seguintes.:.. E 
“Elvira Ernestina Sun Phi dé Ann 


nilia los Santos. 
ginia, orphã de Joaquim dos Santos 


Henriques Castellão., jov, 


|| :cAlbina Salgado, orphã de Ji io Salgado 


Guimardes. omisso o ass 
+ sJoaquina Ferreira, viuva de João Leite, 
Maria Francisca, viuva de Domingos Mar 
tins,(| pi dingalinog do svlitos sortoboá 
Julia, orphã de José Alves de Alm: 
: Maria Rosa: de Jesus, viuva de Joaquim 
Pereira Ayres dos Reis. mou sofyrrosil 
h Emilia. Bôna, orphã de. Romão. Fernan= 
les. h ! viga í 
Maria Bernardina, viuvade Caetano José 
de Oliveira... y baboio 
Perpetua Maria, viuva de Francisco Car- 
doso! alias , ' 
Maria Emilia, viuva de Domingos José de 
Moura. su ôn s é PT 
Rosa Maria, viuva de Rodrigo de Souza, 
Incendio. — Hontem ás 9 horas da 
nioute; deram algumas torres signal de incen- 
dio, na freguezia de Massarellosc; Bra em Vil; 
lar, Manifeston-se, sem,se saber como;se origi- 
nara;no palheiro da cocheira da snr;* baroneza 
de; Villar. Os«ereados: e visinhos: tentaram 
apagal-o; porém 'só com o socegrro das bom- 
bas, é que;se conseguiu |evitar; qué sercom- 
municasse'á casa, sendo preciso para, isso 
cortar a parte não incendiada, para: que o fo: 
go não lavrasse. As bombas retitaram às 2 
da madrugada. ilisagooru stosgrley 
Desgraça. — Hoje ás 5 e meia horas 
da-manhã hulve uma lamentavel: desgraça 
na rua da: Lada, pre om f 
Nas obrás: de ama: casa, pertencente ao 
ant, Manoel da Rocha Brandão, aó tempo que 
se guindava uma grande - pedra ;- quebrou. a 
corda que a segiinavay; e a pedra cabindo so- 
bresopedreiro José Franeiscoyde; Grijó;-o 
«esmagou O infeliz ern'casado e' tinha 48 
annos. agvof 
vºUm. outro pedreiro, pormome; Domingos 
Pereira; de 23 annos; solteiro, :e natural: de 


Serzedo; ficou ferido; e foi conduzido para 
o-hóspitál, otifizas o eullo 


iqeo 


“| de Oliv: 


“Mendonça Cortez. nE 
O mesmo conselho deter 


nou mais que 


“| | a oratoria, 'sendo nêcessaria Somente park se 


matiicular;se domorassé atéalguma das mesas, 
se desembaraçarena; e que: os exames de he- 
breu, grego, inglez e; dlerião podem: ficar 
para as quintas-feiras ou interpolar-se algum 
dia das outros exames, =» mino. 
o Matrizes: == Diz o: «Baréellensen que 
vão ser annulladas! as matrizes «dad contri= 
buições no districto de Braga; segundo o pa- 
récer da: commissão que fôra êncarregadi pe- 
lo governo «de as examinar. Ed 

Diz o mesmo jornál qui' a contribuição 
predial será' lançada pelado. anno passado e 
av contribuição industrial regulada pelás ba- 
ses a tomou 'o primeiro official da: reparti= 
ção de fazenda de Braga. avRE q 1 

Em outia noticia diz o referido jornal que 
chegára de Lisboa o escrivão de fazenda d'a- 
quelle concelho;-6 snr. Sá Vianhay pará res- 
ponder pelas irregularidades, que tivesse com 
mettido 'na confecção das mátrizes; tendo si- 


|| do suspenso; 


“« Consequenciasdo baufraglo.— 
(Do «Campeão: das: Provincinsn:) «= Ápemas 
o hiato Christina-varóu ma Costa: do: Fu= 
radouro, trataram alguns pesondores! de-sal: 
var a tripulação e passageiros; e quando, o 
mar tinha descido; e O casco estava quasi ém 
seco, tendo afluido grande nwjnero dé indivis 
duos no: lócal do nauftagio, invadiram: o'mos- 
mo:hiate,- e'tratarai - de limpar “o que - pode: 
rám, «a-despeito dos êsforços dos tripulantes; 
a pg lo alfandega: 
An machinista- do caminho! de: ferro voy: 
baram varios óbjectos; eientro: elles: rotpas 
eidinheiro. A outrôs passageiros arrombar: 
as caixas, e levavam tudo. 2 apoungom DE 

«+ Houveuma denuncia por escripto; a qual 
segundo nos consta, foi -ter 4 mio do anrs 
administrador do concelho de Ted té es- 
peramos “empregará as mecessarias: iligen- 
cias pará queos crimindsos sejam castigados; 
pois tempo de-fazer very «ue os povos do 
Portugal não (são os-da nova Bretanha; on= 
de a-barbaridade chega até a alçar os ma- 
chados homicidas osmiseravei Tae 
Es ves pu ensldcoonam so) 

Captura importante. —(Do «Cam- 
peão das Provincias» E) — Deve-se á activida- 
de do snr. administrador do concelho de Ovar 
a captura de Antonio Gonçalves Luiz; de Boa- 

Aldeia, districto de. Vizeu, o qual tendo; as-, 
|sassinado om, o 1.º d'abril; em Oeiras; mm. 
sargento de veterános e sua mulher, rouban- 
do a casa em que viviam, se achava por isso 
pronunciado no respeotivo juizos, 1 

Este crimo, eva tanto mais, odioso por 
satem as. victimãs: do, idade provectay e po- 
der o-dito Antônio Gonçalves roubar 0 es- 
polio sem recorrer ao assassinato. () fácino- 
ra achava-se; empregado. nos trabalhos da via- 
ferrea, cabendo muito: louvor «d/ quthoridade 
local pelas providencias acertadas qué tomo, 
conseguindo: prender, o | delinquente, «que foi 
recolhidosá, cadeia, desta cidade. 10 sony 

) ans gana Brazil oO 
vapor paquete ihglez talena», sahido 
de Lisboa para os E SRA Brasi atd dia 
15 (do corrente; conduziu: a/sew bordo 05 
guintes; passagelxos sm casos st) uu) 

«Para o Rio-de: Janeiro : ami atgaib 

Ds Aniceto Lagos; Antonio Ignacio Ma- 
ciel; Philippe Sorzino, Francisco dos San- 
tos: Cunha, Aurelio: Antonio de; Santa Rit- 
ta; Adolpho Pereira e, séu irmão, Augusto 
ira Cardoso da; Fonseca; Justinia- 
no Teixeira Cardoso, Francisco: de: Sofiza 
Mendes Crito, Antoni Ignácio Cardosa/Aze- 
vedo; Antonio Joaquim da: Cunhas; Angonió 
Gonçalves da Silva, “Luiz Guimarkesy Fran- 
cisco de Sá Rodrigues, Antonio;Qoelho; da 
Silvas José Alves; Corrêiay-Antonio Manoel 
Pereira, Albino Pereira; Manoel: da «Silva 
Machado Alves, José» Pinto “Dellds, Albino 
| Gonçalves, Joaquim da Cunhá Ferreira (Lei- 
te; Antonio da Cunha; Ferreira; Leito,-Josó 
Antonio: Gonçalves: Barbosa)! -Antonió Alva- 
' res Fonrêira Castro;Bennardo Teixeira Cas 
valho Basto e seu sobrinho, José Cuétodio 
Machado, José Miguel de Souza-Marques e 


se- 


da no contro de uma St arte, está 

j ftetão i to ei reno, dilmene uçondo, 
está pobrf] a maior 
parte bes ga deite | te todos 


Eram, 


sei ; Mari n ; José tro as pa Frei il eme 
: : tara dg e ngrade- 
ppa Pen Ae ra PE 
ga, Do Tai e Todi uimardes e SUA E8-|obras publicas, meio, 
posay Di ta des, | e copiam te cir- 
Marianna pp bg Manoe 'am- Ca o e E Dara o Ea E e ae: 
nhatam portão proficuo melho 
pos Garcia Abranches P das Dores, por pedir no digno chefe do districto sun coope- 


D. Helena Caroli ttos Montenegro e 


os, Helena pis Mattos Montoé 
Monte- 


Era OAB no 
EEN SER 


Santos, “Joaquim Francisco Corrêa, sua es- 
pa o2 à filhos, a E Anton pio, Ma 
noel Cactai ani spício, Luiz Gonçalv: 

aria Ye E a José de Vascon- 
sua esposa, é 2 filhos, Anto- 
nio eth, sua esposa, seu 
sobrin : 
"Pra a mia i 
«João Martins dos Santos, Fernando Pe- 
xeira de Carvalho e sua grana Manoel Go- 
mes Costa, sua esposa /e Lisa. 
- Para, Pernambuco is. bs] 


g “José: Luiz de Almeida Martin Je 
Luiz Maghado, Brandão, rmpeenses 


= 


1 


Era 
TRIBUNAES 


AQUA SIT 
açao do porto 
2009 iião! O 6/px suxio 0 
RRTUEAÇÃO DE CAUSAS, 
ellações civ: 

D. Tito Cnssia Almeida Rei 
aus E Múilior & C4 — Juiz Velloso, estri- 
Er Silva Pereira. 

da aa pAB) Sala  (Reentfo de cria ED) E 
aC! e asconcel us — Con» 
di Beco aii E io "elles — Juiz Mar. 
at uquerqui 
oo aptista Sampaio — Contra 


D. Maria Emilia de Castro Sampáio, qineido e eus 
tros Juiz Epiigirs, Pinto, escrivão Cabral, , 

Santo Ti 
lhér — Contr; 
Gra 


rso. José Bernardo d' Andrade é emu- 
4 Bb! José d'Almeida — Juiz 


| por Ee a estrivão Guima- 


Verá pagto iva Gon alves, Bar 
sina ia ongs da Silva, 

Juiz À MG é escrivão Silva Pereira. 
Ponte do Lina. “Antonio José Cerqueira é mii- 
ler — Contra D; Emilia Correm Lee d'Almeida 
— Jui; à Seabra, egriaão, o Ala 
aj 


sá! Pa do Tab de Mello 
escrivão Cabral. | ' 

vFeira, Maria Pereira dos mono Ma 
noel Gomes Ferro — Juiz Ribeiro Abranches , por. 


impedimento , Aguilar, escrivão Albuquerque. 
“Santo Dliyreo, “O Mi P. = Contra Juniquim Joc 


Er Monteiro ridassarealiaa-R Júiz Cerqueira, escri” 
crivão/! rSilva Pereira. 
“Mort'agoa. (Carta 


| pedindo -lhe o distij Es q 


ração para o «ltimatum dos trabalhos que jam 
começar. n 

Em seguida o sympatico governador ciyil in- 
terino, em phrases eloquentes , testemunhou que, 
petit o regozijo dos habitantes d'esta vil a, 
que; tia qualidade de chefe actual do districto, fu- 
ria quanto gm si coubgsse para levar ao cabo a 
estrada, certamento n primeira para os interesses 
desta terra, levantando os mais enthusinsticos vi- 
vas a S. M. ao som da musica e troar de conti 
à | muos guetos e foi dar a primeira estada na 
estr: 

Todos os empregados das diversas repartições 
que alli sé achavam imitaram é seu exemplo. Con- 
cluido este acto, tomeçaram os operarios a romper 
a estrada. A! noute continuaram as demonstrações. 
1.4 maior parte dos cidndões illunina- 

sas; no cumpo do 'Tabolado, una bri- 
lhante iluminação attrahiu alli todos os habitan- 
tes d'esta villa para disfruetarem a musien;se o fogo 
do ar de mui vistosas córes que durou desde ns 
novo horas nté á meia noute; a esta hort a mu- 
sica, percorrendo ns runs da villa, deu por fitidas 
as demonstrações do maior regozijo para esta gente 

E' assim, snr. reductor, que os, cidadãos de 
Villa Real manifestam sua dedicação ão governo 
de 8. M. pelos melhoramentos que lhes concede, 
gratos ao protector de seus interesses; devidamen- 
te apreciadores das vantagens materiges que d alli; 
lhes resultam, lonvam e bemdizem quem tambem 
soube comprehenider e advogar a causa d'esta villa 


| tito esquecida na distribuição dos melhoramentos 


do paiz. 
Estes eram e são os, sentimentos |geraes de 
toda costa rente, nfóra alguns, e estes poucos, que, 
reconhecendo a utilidade da alludida estrada, pa- 
reciam não (tomar-pavtemos) festejus do; din: e qual 
pao disto? Será porque, desconheçam as 
ue d'alli lhe provêm ? porque a glo- 
ria Eri sair. G. de Barros ? out porque con- 
siderem como impossivel a conclusão da começada 
estrada? Não sei, nem quero apreciar. qual da 
razões inspira mais no animo d'aquelles ,snrs, 
Cônfiamos no actial representa te o snr. G. dê 
Barros ; conhecemol-ó de perto, e, por isso, neredita- 
mos, “que elle, bobendo n'esta villa os | primeiros eles 
méntos de sua educaçao. litteraria, tendo feito aqui 
a suh primeira estreia de homem publico servindo 
de secretario geral e de governador civil mterino 
do districto sem que ninguem púlésse irrogár cen- 
sura a sens actos praticados 4 sombra da justiça re- 
eta eiinpateial para todos, é com factos que ha-de 
tapar a bôea nos coilos, que debalde querem fazêlo 
acréditar como inimigo dos interesses d'esth terra, 
Vai longa esta minha cartá e por isso cóncluo 
stquio de. dar-lhe publi 


o dáenal, edital ue 


idade no él 
dl mtas Pg ep 
e dear gundo leiria eb 
e a ete: 
(o) peer 
Villa Real 14 de junho de 18 


honra de as- 


estan 


Dre 


cen oi= nir Sos CiÁto— —ERTERIOR 


querque. 


JULGAMENTO-DE cade 


PARA O DIA 25 DE 


Benta no Lima o Josg Alves “Trindade — Con- 
tra o 


Edo VA Lu md 


Cano Qontra ogro áiho à6| 
Jost Av E k : 
ont 


tra Atari pt 
“e: 4 


Agg ravos 


Carvalho 


Vianna. pomjpços do Nogueira ueiroz—Con- ra cc 
SE is di 


Francisco. Gonçalves Rodrigues e o MP. 
TE 


COMMHUNICADO 3 
Cessaranh, feligiiênte, é, WEstá Villa o focêios de 


que a ordem “publica fosse alterada em todo ou), 
parte do direto; os habitantes do Villa Rel, Po 
genio e inídole pacíficos, antevendo nn projectada 


revolução um Gal para os melhoramentos de que; 
carecem e que se lhes antolham , luctando com a 
eo 

cone f qs neh 
sobretudo, o int aa col NE levaram no seio 
da maior parte d'e, Josy, nepelli com orgulho as 
anarchicas Go quealguem pen Rr illudil-os. 
Outra vida, outro officio, snrs. desordeiros; n epocha 
das ae passou; o povo aprendeu ua historia 
de 46, e pelo: la se conse- 
que as ves pelo sangue 

os | 


PEAg AD je né ao 6 vacas 
id E andei Fr 


ê ra 
ivor da coi 

(a DR pi gd DR Era 

tos é de. sobejo se convence que só à sombra da 
paz as es! lantar-se 6 vegetar. 

qu tos do 

'raz-os-montes 

pt de 


EC 
rnardi A SP 
já 6xti 


Mart B À gu não appáreca 
u so Cera As parei) icines 
o AA rnador q este de ea 

Aoantos ministradores assim o affirmáto. 


sorme 
ico con! 


o; 
pi imos, por eonsequen e sem recel 
comendo 
núa inalteravel, ni 


os Jim 
trophes, em todo ddr mas tambe - 
ia tra o 1 GERE J 
E old ta. by 
de sóis secnlos | 


lá 
ca a cg 46 o Corgo, finda 
resente da méd Dn do seu “rei 


dy 


commercialmento Ri do igada; longe de prosperar , 
fu eim decadencia por falta de estradas que directa- 
mente x ligassem com os centros da grando Pp Po 
ossada o turiat 
a rem in finalmente a esta villa o praso 
do seu tao nto ; a limitada área de suas rela- 
qõés commerciaes vai alongar-se, as dificuldades 
que lhé tolhiam suas ligações com os puyos ainda 
os En 


efa 


, de Villa 


Boal à Chaves e d'álli 4 Regon eram por certo,| . 


quando concluidas, do summa utilidade para esta 
terra. Com as duas primeiras vias de cof 
ção ficava Villa Real ligada com os d 
mais importantes do norte d'esta provincia; falta- 
EE uma estrada que, atravessando a serra 


do M: a ligasse di PSRo com Amarante o 
Porto, e 
Fen óstes os bbitantes desta villa, 


“ que viam n'ells,o unico meio de melhorarem a sua 
qe UA PATO = m 
deputados por este e ranlog os ui Guilher- 
mino. Po arcos e Pinto Careiro, cumpenetrados 
d'estas verdades, trabalharam m'outro tempo por 
conseguil-a; set osforço foi baldado, nada por essa 
vez puderam obter. 
uses fossem os ear çoa de galão, ão eira 
certo,o que F le toda a duvida 
dão o aétual do papo o Real, tomando a 
peito os melhoramentos d'aquelles aee o elegeram, 
dead Fa a, tenda, do; Marão alpráveia 
e decret 
TEMA q notícia f i aqui, recebida com o. malor en- 
fesro, braga ttiu-so de uns à emtros com 4 velo: 
faia da yelampago. Posto em efetiva arremata- 
ção em tarofas o primeiro lanço de estrada, desi; 
se o dia 9 do co) 


mais solemno inau- 
guração da sua e o io dia será sompre 


memorav de Villa 

Ao se a der 9 de junh 

centeniares tes 6, rej ada de - 

ciaram que ni a era « 

tamento po. Villa Real. rea 

Reunidos nos paços do concelho o. o no 

vernador civil e empregados de fodas ns roparti- 

EE publicas a convite da camara municipal pe- 
7 horas da manhã acompanhados de uma boa 


Nirico 


u-| forços dos alli 


oninuiuus — 
“ ido do Maria de 15, de Pariz de 14, 
do Havre e de Bruxellas de 12. 
A questão romana, que tanto preoceupa o 
|idundo politico, continúa envolta nas duvidas 
ceitezas, produzidas, pelas d ans correntes 
itrárias de noticias. PRA 


ts into 
olução defi 


sado este reconhecimento, 
EE Rega Ei 

As noticias de Pariz figuram: as negocia- | a 
ções. em muito bom pé; e dizem que um dos- 
pacho do principe Gortschakuff, ultimamente 
chegado áquella capital, mostra a Russia 


A e pe op gn d 


condição de que o governo de Turin se com- 
ta a não tolerar nenhuma organisação | * 
da emigração polaca no territorio italiano, 
Parece fóra de duvida que apoiada pela 
sado esta condi acceita por M. 


Rat 

imo do Mexico 6 da Amp 
te não são menos fondo ge Stra 
as noticias. 

As recebidas por vii E dos Estados-Unidos 
dizem que os francezes, foram batidos pelos 
mexicanos a três leguas do Mexico. 

“A procedência da noti 6 dj Já para, Que 
se acolha com duvida, mesmo som se ro; 
fero a despachos dutados de Orizaba em 
de maio, quado or fee Fr», accusando re- 
cebidos AboptRie cines E mesma data, 
diz apenas que no did cezes ataca- 
ram sem resultado o forte de Buadelipo, e 
que desde esse dia não houve novo. combate. 

A noticia de negociações en! a uriz é 
Londres para medeação nos Estado -Unidos 
é desmentida pula declaração do governo 
inglez: na camara dos communs, 

O telegramm qué hoje recebemos*e pt: 
blicamos falla de uma batalha' perdida pelos 


rica jo Nor- 
ud pibrins 


federaes cerca EIA (o (capital do Sul). 
E possive onto na noticia e 
quê diga resp pel gia dia da batalha, 


que durou ; setido os confederados vi- 
ctoriosos no primeiro e batidos e ig 


segundos el asaq 
* Outras noticias dizem que o goper fede- 
ral 08 reforço! caio u de 


Washin ton, recuperou todas as vantagens 
ane Baia perdido, g a 


qespachos dos jJornács esti 
“LONDRES 13. — Diz-se que os federaes 
ocenparam engiado sobre o dn e 
Litle Rock'no Arckans; eneral eg 
avisa ETR ao sulíde Oorintho o tinta Teuni- 
do grande ERRA confederados. 
RAGUSA 13.— Derwich-pachá acampou 
em Nitsick: O principe do Mónfenogra E 
rou-se para Gulatz. Ê Dti4 
E PTE ROO 13. = Publico 
o decreto nomea; principe 'onstantino 
para o comi o Vordio or da | Pologia. Tem 
amplas faculdades e até o direito E perdão. 
PARIZ 13. — Dizem de Londres que o 
nl pede que o reconheçam, e que com essa 
condição acceita a, mediação franco-ingleza ; 
mas o Norte não está disposto a ceder sob 
esta baso, 
O imperador da China, secundando os és- 
sdemittiu e degradou o vi- 
ce-rei da provincia d do Shgai, po porque, en- 
tregue ão vicio do opio, só oppunha uma, de- 
o| bil resistoncia avs rebeldes. 
A commissão; do orçamento do: aii 
gislativo censura indirectamente as expedi= 


“| ções militares que a França sustenta no es- 
E trangeiro, o manifostá à esperança de que bre- 


ve terminará a questão mexicana. 


que as forças commandadas por 


ori A RA ir Enio 


de Begsay servindo/de ; gesto da camara, mos- (redor do Mexico sobem a 50: 000 


Cartas de Veracruz de 15 de us dizem 


RE ça 


o: 
E a tor-|. 
ba a inspirar sérios cuidados. 

LONDRES 13.— Interpella: Ms o = 
rio inglez na camara dus communs sobre se] 
h França e a Inglaterra se propunham effe- 
“| tuar a sua mediação nos Estados-Unidos, res- 
pondeu lord Palmerston que o governo in- 
dE não tencionava offerecer agora a sua me- 

diação 4 America, nem havia recebido com- 

múnicação alguma de França a to. 

A ONDRES Es psi e insur- 
reição no: Haiti foi reprimida, O chefedo mo- 
vimento Salomon ex-ministro de Souloug! naus, 
está preso. 

CASSELL 13. — O general Losoberg 
concluiu a formação do novo gabinete, cuja 
lista tractou de apresentar ao Eleitor ; mas 
esto não O recebeit, o qué faz siispeitar que 
influencias hostis ganharam 6 a 6 ahimo de S. A 


TURIN as - Foram Póstos em liber- 


mento “da «Grzeta de Policia» contém um 
decreto imperial dispondo que os que oceul.. 
tarem materias incendiar jas serão conde- 
mnados pelos tribunaes militares em 24 horas. 
Prenderam-se muitos individuos que se sup- 
poem: authores dos incendios, que deixaram 
tanta gente na miseria. 

PARIZ 13 u-se «ordem. ara que 
4:000 home) ee td imita Dito are: 
forçar as asi francezas nó Megico. Diz-se 
que serão, commandadas pelo gener; 

(0) peça Napoleão partiu hoje para o 
Havre, aonde embarcará para Londres. 

“1 (Não é certa/a evacuação de Richinond. 
creditava-se que Beauregard daria Sal 

talha aos federaes no 1.º de junho. 

“OQ rei dos belgas recahin; e apesar de hoje! € 

estar mais ullivisdo, a sua avançada idade faz 

temer uma desgraça. 

O vomito 'réina este antio em Verte 
com mais violencia do que nos antêridres. 

LONDRES 14. — As noticias ue aca- 
Vaim de chegar de, ndorÃ adia 
Tinha-se dado uma grande batalha dy de 
Richmofid, “ie duróú doúsdias: No primeiro 
dia, os confederados levavam, a vantagem, 
tendo-se aj hr do de 19 peças, de artilheriã 
e fazendo bastantes prisioneiros; mas no se- 
ca pie de tata os confederados foram 
peido q o 
pá qui Cod oia) SID 
ros que tinham tendão. 

Mac-Clellan ni a cinco milhas | 
dê Richmond: 07 so o sobmmno caio 
Os fideraes perderam macbatalhã 3:000 


ho: de tistas ão | 
EE RN 7 


O gen Fe Fremont derrotou os separ atis- 
tas perto é Strasburgo. h 

Em Charleston achavam-se 8:000 fede- 
rães. Não se gelo) as posições do exercito 


diz com referencia a uma catarde Veracruz 
de 15, que: a râncezes tinham dado una 
granúdo batalha diante de Puebla, e que; À! 
mexicanos, ainda que muito. saperiores 

- | nitro tinham sido derrotados. 

Os francezes deviam entrar em Puebla ao! 


todas as medidas 1 necessarias para assegurar o 
E ia Mac 


oia tina t batalha mea aa m eigaaos, 
acalmou em parte a horrivel inquietação em 
que pao o publico por. se assegurar esta, 


pib Hindi SIS] 
E AP BIÓSBUGA] SSPaar 
8 ag: la Gouk 
RR RT samnaçgaga A 
de gos a DB des bu 


nicações de Veracruz com o interiór, ha des- 
pachos de Lorencez do dia 9 de maio em 


“0 exercito oceu 

AO PRO Varais QUA p 
feitamente acolhido por todas as as povunçõs 

Segundo dosgis oA e órigem ppedna, |( 
o exercito francez atacou no Seia 50 forto 
de Guadalupe Erquo cobre Iaras sem re- 
sultado algun. 2044 20 ] 

a esso dia não teve con nenhum 
cofipiid Yin 47H 

LAO francez tomou immédiatamén- 

te mpg da enviar considerayeis refor- ., 
s| soe ao 
TORIN. SE — O parlamento decidiu 


So Rs Sa | 


rei 


E 


idos 'em 
ma e .sustentando os direitos dTtalia 8o- 
FA aquella cidade declarada sita capital. - 
ROMA 14, — Começam a patit os pre- 
lados estrangeiros. 
ul 3 uam 
A eTeibiinas 00 «Betaldo jornaes dos 
Estados-Unidos publicam o seguinte despa- 


cho. - a a 
WASHINGTON 26 de EM Despa- 
chos semiofficines de" Orizaba de 9, dizem 
que as tropas francezas so tinham adiantado 
até 3 leguas do Mexico, quando foram | ata- 


ital para se| 9 
a dm Quer Em to ja 


Peças de PATAS U 


cêblisa psi et) Te JA 
raci GOAt á 


“Novinho dos vinh 
* ardentes 
* oJunho 18 


Lea mp. ia ga esBbiar : 7 
BIT bo çób? BM UMES 


tigda SN 
nn 8 dim 


coa Fani A EE 
«SU MARANHAO Batea bei. Hifiáuto, odglfBa 
B 


Ser 


commendas. 


e “O ventoé N. (brando)” 


tarde, “passou do S. 
Tagus, recebendo a 


“3980 83000] 15. 


Onças hespanhola 495000 155 00/11 
- 145000 145309 | 10 
Soberanos— a prata. 8 
ercendo — 
Parto Fe dr 
Ditas brazileiras a 
-Ditas, novas(de 2; é 7 
Patacas mexicanas — 8920 4940] 4 
Prata em barra— a ouro, no 
Cinco francus—a ouro. . ê 
Bic à 2, 
— » 


10 
8 


- Despachos de exportação 


Vinho 18 - 


RIO DE JANEIRO. —Na bh 
In Costa Guimrães, 6 pipas com vinho; J. Ferráz 


ta, 1 Eco com rendas. 
—Na barca Oliveira, 


ID) 
Santos, SATO tros de sal, 


ne 


Rochã, M. É. 


J, Francisco dos 


RIO GRANDE.—No palhabote Serra 1º, M. 


F. da Costa Guimarães, 4 pipas com vinho. 


LONDRES.— Na escuna Charlotte, J. F. Mon- 


teiro Guiiniraes, 20 pipas com vinho, . 


HAMBURGO:—Na escuna Hesperns, C. Bro- 


wne & C., 1 enixão com vinho engarrafado, 


NEW- YORK. —No palhabote Carlos, Alberto 


G, Browne & Ca, 1 pipa com vinho; T. Ring, 
enixões com dito engarrafado £ AR. Veigã, Bo é 
ricas de sarro. 


pintar 


carga 
Junho 18 
TA. DO CONDE. 2. Fm 


sim 


“OLHÃO. Calique JA'4é Fez Flor da Maia. | 


NEW-CASTLE.— Escuna F 
NANTES. Escúna fr. Lucie Ainée. 


dade os 
xandria nao mos de 
"a 18 
“tha DO CONDE et 


Guia, 8 ton., mestre Soares. 
HAVI 


Prenck. 


omega 1 14 


etin Selikord dá 


— Hiate 'Nereo, 164 ton., mestre Al- 


meida. 
NANTES.— Escuna ft. Lucie Aimée, 101 metr. 
cub., cap; Lancelot. do: 


Junho 


Generos despachados para consumo 


Assucar — 13 caixas, 8 feixos, 24 barricas e 


109 saccos. 


Arroz —65 saccas, N 
Farinhu de pai—9 snccas & 


Algodão em rama 80 saceas. 


Couros em cabello—2218, 


] Junho 18 
Bans d'alçatrão — 50. 

itos de manteiga — 18. 
Brricas Penxofre em flor— 


2 batricas. O 


ja meia da 


416. 


“Peixes de aveus (le ferry — 133. 


Paus de cetchE, — 26520. 


Dito verde. 


a Vita Nová 


de junho. 


Joncripçõés ERAM) putd 
Et RAR 


Coupons idem. 


Certificados 
rindo de divida publica ás 


Li ih la publica [nzues) 
di se - Titulos dé divida pública! jd 
og AQE ON dão 
| de e Coimmunicação entre Ve la; apel -moeda.. 
0 | mas estava tudo isto-é tin CRRMCLE A, do | 


jalfdeda grinag ãe 


Erg 


Litros 
o. 

2m0LTO | 
59,04 


1901492 
“BBBAS 


6 


es 


butt 


1 a? 

RT dm 

2 creag * 
a 28 


“Fandos estrangeiros 
doe & telegraphico] 


268,45 --4 1) dito n 9) 
“Bolsa de Londres, em 17 de junho. — Consolida- | ' 
92, 


ENTRADAS 
Cubiq 


Batá 


varios generos, 
0119779) 


Klcim 19 


ENTRADAÍ 


EA oticia, da «Patrioo “Bola de Madrid, em 17 de junho, — 3 p. e. con= 
folidido a 50,70. 
dido QT) ces | éra é 6 ga e oltn de Payiayém 17 do júíidi2: p/o. franéa | 


Porto IS de junho ] 


ue 8, Vicento For- 


ER INETA 


and P É: 


atm 


FIGUEIRA 3 dias. — Hiaté Souza; imestre Bu 


», pedra do cul 
SAnIDAS 


FIGUEIRA. — Hiate Dous 


Amigos , mestre 


He ia ÇÃO Y 


VALENCIA (pot Se MisÉa, —Patacho hesp. 
tro. 


Bela Anita, mestre Solo, Tu 


Idem 20 


vg 


= SAL nous DA Mana | 


Fóra da barra não se avista. 


“ Acaba de entrar o vapor ing. Ramo 
ram : escuna ing. To Annançi 


Antte-hontem 


ENTRADAS 


Em Hartlepool, 6 


Em Londies, o Pri 
ambos: 


dres para Lisbon. 


renk o a rasca 


Em Clyde, o Englisbman de. 
Em Graveseud, o Buue, de 


embarcação algu 


o mar bom. 


e pio fito /ASCTRES IRMÁS- 


cadas com exito por um corpo de 10:000 | 7 5 ga Portemouth, O Sarah King, de Lis- 
mexicanos, que lhes inataram 500 honíens. 
o E fo; L S 
Segundo esses despachos, não parece pro-| ê Eno para Hola ni Téo br de é 
vavel que o presidente Juarez co seu go-|10 » Em Kingrond, o lia Si Slieao k 
verno tenham abandonado a c; =» Em Sw Rus Credo JS 


Ella Ta atear oa cla Lida 
ermúnia, do Porto. || 
Em Cronstadt, o-Harmonie, do Porto.) 


ide, e o Galced; 


Em PODA ERA RR E) nando 


o 


não o Bird, cuno se disse. 


Em Bristol, 6 Hero, 


» Bim Hainburgo, o O 


de Sines. 


Em Garditt, o Due Coguati; de Lisboa. 


jo, de) Avéiro. 
, do Lisboa. 
liveira 3º, de Lis: 


boa. 
Em Tese 0 lia, AN o Lis 


» Em Quebec, o Garibali, do Porto — 
Cypress, de Lisbow: | 


» Em Palermo, 
Nova. — Ein''8; 0 
de Villa Nova. 
de maio Em Montreal, o Garibaldi, e,o João 1.º; 
ambos do Porto. 
Em 29,0 
de junho Em Londres, o Bu 


Freelom, do Porto. 


dobre App do, fa iá peticudo por E ano PO 


paro o Porto. 


» Em Brewen, o Paradies, do E 
CRANIDAS (o 
10 de junho Do FE din EA Bacia A 


Lisboa, 


+ E He vot, o Hoop, de Setubal, 
o Symmetry, de Villá 


Glenroy , tambem” 


d, de Lisboa; e o 


pioai 


“| ria, que seg 


» > Doliverool e, 0 70 Mi Ti 
| ER Rg Cá 4 ns; 
e » De Troon, o! a nld, E Lisbon: 
» 
E Porto 
F » De Holylicad, o Abrei, para Liabói. 
4 » De dis, o vapor Asia, para Lis- 
doa, ete., 


VISTA 

|7 de ge De Sonti Fostind, o Collegio Woor- 
le Sob sa Ri. 

9 » si er, o Lcd Sit a Higa. 


MARSELHA, 8 de junho.— Entraram o Ale- 
xandre Herculano, cap. Santos, e o Columbia, cap. 
Swillet (?), ambos procedentes da Babia. 

PALMOUTH, 10 de jitnho.—Entrou o Dusi- 
tano, cap. Caiado, procedente de Snfh. 

LONDRES, 10. de junho, —Acha-se a carga 
para Lisbon, o Linda, cap. Neve 

TRIESTE, 6 de junho. — Eúlloa o Laiá 2º, 
cap. Vieira procedente io Rio, de Janeiro. 

RPOOL, 11 de junho.— Carregam para 
Lisboa: E Corça, é Daringy e para o Porto, 
o Formosa. 


HM a o 


: Telêgraphtiá electrica 


(Dirigida é o inção Comercial) 
Lisbóa, 14 de junho 
ENTRADAS 


PORTO, 17 horas. —Vapor Lisboa. 

IDEM, 24 horas. — Briguo ing. Haidee. 

PERNAMBUCO, 39, di rigue Esperança 
tosa! ai ty 


PORTO, 2 dis —. 


LONDRES. — q. ini. Asia 
| BARRA DO Va o VIGO E SOUTHAM- 
PTON,=Vapor pi "Pagu, 
- RIO DE JANÍ BA en Cultiarvo 
Hetmm. 


ac 18 
CIVITA VECHIA É E QBRAL; TAR, 8 e meio 


dias. — Corveta 4 tapor Barthulumeu Dias, 
GLASGOW 8 din Vapor ing. D. Pedro. 
“LIVERPOOL, 6 Vapor inf. Liber. 
una fr. Luzitanie. 
5. !HOME' E PRIN- 
5, 10 dine— Patatho Cle. 
'PRIRSTE, VENEZA, CORPU, PALÉRMO E 
GIBRALTAR, 17 dias. — Vapor paquete ing. 
Crimean, à 
CALMAREN, 40 dins.— Brigue 
ÁLBO, 35 dias. —Bnrea ruse. Fi 
“Ra gue Condo, 


BAHIA, 45 di 


nd 
E! A nl ortenemt 
á Associnção e Rova pia Squadron 
POMERON.=Brigne norics. 5 
MADEIRA — Brigue escuta Cli 
RIO DE JANEIRO. —E-cuna 
PALERMO É MAIS POR 
TERRANEO.— sd ug 


35154 nes 


A' ULTIMA HORA 


“TELEGRAPHIA ELEGTRICA “ 
Ao comiipócto y dó sPorto 


sum 


(Do most cdrretpondamie), 
“AGUEDA 20; ÁS 11 H. DA MANHÃ 


4 


amada a estação telegra- 
queda. (o, 
ui o bispo de Lei 


puica de 
Chegou agora 


p 
ao Mojé ars, ME egtoe Ra: 


LIS De 20, As 9º HHB40 M DA MANHA 


maDmaD 18.-=Consta por noticias 
do Niéxico que o general Lorencez 
Fria uma derro em frente de 


E ebia, y 
a PESÉ corn 
CH clarou que 
ido à cessão 


mê PES to conse- 
estão romana. 

s es fora 
Sion. 


os MISERAVEIS 


Publicóti-é 412.4  13.º folhas ultimas 
do 2.º volume. A raduo io dl e 2.º volu- 
me é feita pelo mr. A, R. de Souza e Silva. 


Preço de cada folha 20 vis 

O 1.º volúme já publicado custa 240 réis | 
broxado. 

«Vende-se nas livrarias de . Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jaci tlo À. Ein da 

Silva, na rua do Almada. 


PAR 


"VICTOR HUGO 


4.º PARTÍE, LTOYLLE RUE PLUMET ET 


CEP 
UM 
em 


RUBOSAINT DENIS 
Sua. Pos. 28400ntis 


endevêove mor 


(1762) 


TT ELITE HORÉ 


e 


Romance por Camillo Castéllo 
É Branco 


2.º DE 324 PAGINAS E) niis 


AS MINHAS PRISÕES 
POR 


WIÇAM À 
wa “Silvio reuuco » 


bre a sb EAR paes 


rara obea; que sé 
piblicará apenas ri dl de nssigmituras qué 
cubin ng cdespezando inpressão, na loja do enca- 
dernador José Gomes Vinnua, na rua da Ferraria de 


Buixo ne 13 
Preços | 400 réis 
Avulso. 00 » 


"História dh Portugal 


nebeLto DA Siva 


UBLICOU: SE o volume 2s 
Vende-se na livraria de Saca A. P. 

da Silva, rua do Almada n.º 134 
1d D áteão por 258: 


De Nem «Port, o Kaloolah, para o 


p Blitécitos, na 4 


LES MISÉRABLES 


ARMENCHOS. 
perto Phylarmonica Po Por luense 


da a 


para a continuação 
da discussão dos novos estatitos, 
O 1.º soeretarip, 
Mazimiany Faustino de Andrade. 
(1783) 


FALLENCIA E 
DE JAMES DAW-0N HARRIS & C.º 
'0 Leilão dôs vinhos da “ginrafeira terá luz 

Eta fmahha, sabbado 21 do corrente, 

pelas -4-huras dartarde:- Sé não Concluir 
continda na segunda [ri 8 R s lesmas 
horas. f 
O sollicitador — C. FP. P. Fel 


Seguro contra fogo 


Go mui vantajosas condiç S, na pio 
panhia U de Madrid, tua dos In- 
glezes n.º8 27 e 29,5 (1791) 


LEILÃO 


OR ordem “a direcção da alfandega de 
Aveiro, se abreniata ónl hasta publica, 
no sabbadi'2P/do esrrento, 45% horas da 
tarde; no bico do Monteçoduas milhas 
norte desta villa, 9 casco do hinte CHRIS- 
TINA, no estado em que se acha avaliá- 
do env 1005000 ré com mastros de; pi- 
nho, bolinete, duas vélas; lancha e dúus 
cascos: com” aguada, e be assim “uma 
nais de saccas com pozzolana em esta- 
do de varia, 
“Ovar, 18 dé junho “de 1862, + 
O eliefe do pos o fiscal; 
Miguel José Baptista. 


t regedoria. “de 8. Nicolau está 
eras de ferro, que appareo: 
ui se junto com deste, a 


| E Altos 1st desiá julho dos. 
Miguel, uma casa nobre, com 

tunbnlras cocheita, quintal, jardim mpuitia(a; 
ectem unia das ruas atas ale 
“ Quenva pretender falto na Pei y EUA 
bureita n 2109, 2% lar. (1785) 


ptório, 
um ia Rlor 


clts (Re 


| “Caldas is ford 


BENS um Dom e tab 
benhos sulphurie 
comunulidade; 


ildiante do ant go 
Com iigua Rrallravlas 


! Ibis 
2160 » 


banho para uma pesos 
mbem se dao de agua doce 


9] s CO (NTA9) 
| 


ESTRELLA 
[PRAÇA DE D. PEDRO NS 8% E 83 


CABA de receber capas e mantele tes do 
glucé do ultimo gosto; ntangas e golas 


bordadas em cambracta du ultima moda, 
Uras bordadas e entremeios, lequesde ma- 
deeperola e de osso gudrnecidos cá armi 


nho do preço de 18 00 para cima, eufei- 
tes de fores para acabega o mais modero 
no-que se póle encontrar m'este genvro, 
pb lões inglezes de candaç côr solferino e 
eu com molas tolas de aço de tbui- 
to superior qualidades que vende na! pré- 
code 18200 cada um a d'abi para cima, 
golas e prahos de fostão que vende enda 


gunrnição, 8360, O réis, or ingir ma- 
deira é dourados do preço dv 3, 350 ré 
Umietro para cinta. a 

Em 


3 T ITÕES EE assar de um 
mz: vendem-sê ni rua 
Es Carvalhoza n.º 56. * OtTTaS 


D=se na villa de Ratos, 
oale-Povon dê Vargim, 
s proprindades rústitis, 
Le quintal de morada ce foro, que fovam 
!do finado Manoel José Moreira da dita vil, 
hoje pertencentes a D.Maria das Dôres 
Azevedo e marido de Villa Nova de Fa- 
malicão ; quem as pretender comprar, póde 


uçê 


comparecer na dita villa no dia 6 do pro- 
ximo mez de julho, pelas 8 horas da ma- 
enhie se venderao id queni mais e 


Cenjo feto terão presentes os lis 
| Uitulos. 


Ee), 


u 

V VDE-SE um carro te 
LR duas rodas quasi noto 
|comcubrca de couro da Russia fingindo wma 
Ioictoria; quem O pretende fato na vua de 
| Santo Antonio n.º 236. 


(1790) 
A' caridade publica 


quo de Araujo Alvares; iregommenda. 4 
caridade publica João Menos Salgado, 
casado e morador na Leavessa da rua das 
Musas n.º 15, que se acha ba muito tempo 
entravado om dous filhos, e por isso 
roga aos bemfeitores que v 'svecorram com 
uma est s 4 


VIDRO BARATO 


040: José Verissimo, grato pelo acolhi- 

mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tema! honra de avisar que de 
novo acaba deschegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros eerystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 
quezesa procurarem a loja n:08h0 e MM, 
na rua da Ascenção, no Porto. (1566) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas. 


ENDEN-SE por junto e por miut 
largo de S. Domingos n.º 75 e 7 


! 


ereira dá Silva de Souza Pudilhá Seixais de” Har- 


X Court = Tradução pelo “sriv. Agostinho! Albano. | º 
«Vende-se na livraria da viuva Moré — Preço 


120 réis. 


ETA niRaoE 
“Pinto Bula 


elas o ; 
sit aidcurt Doda (UNB) (1164) 
“Amo dti seulo intitulado — ALGU- pe k 
S MAS DREA TRAS gi jo ITALIANO Bj olos refractarios 
pela exe sur? condessa, Mineio, Nando, f- Eras 
lha do exe (s 7, José , Sonres, di «lo Castro & C.º rua da Reboleira 


*,n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
entes dimenções, qualidade 
por. preço de dojovo, réis 

(1444) 


muito superior 
cada milheiro. 


FESTIVIDADES 


ÔMINGO 22 do corrente, 


perenne, Te-Deum e procissão de manh 


e de tarde. Na vespora á noute havariai (178) 
i i fogo di + é 
raialypgpusica ça, fogao ar iii) QuRLos Coverley declara 

e que o snr. Quintino Pin- 


Nº domingo 22 do corrente, na igreja d 
Sant'Anna, freguezia de Oliveira di 


Douro, festeja-se o milagroso Santo Anto- 
nio, com missa solemne, sermão de tarde, 


musica regimental e fogo preso na vesper: 
e no dia. 


Companhia de Minera- 


ção Perseverança 
A 


ciseo n.º 15. 
Porto, 19 de maio de 1862. 
Os directores. 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


Joaquim Pereira Monteiro Guimarães, 
(1451) 


ha-de fes- 
tejar-se S. Francisco na capella de S. Ro- 
que da Lameira, com missa solemne, Laus- 


Direcção d'esta companhia convida os 
jll.moS snes. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
ção no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rus de S. Fran- 


É 


= Dºnnco 22 do corrente, 

' vende-se em: hasta pu- 

blica na Villa da Feira o fóro de 58 al- 

queires de milho grosso, imposto no pra- 

so de Adeganha, na freguezia de Esmo- 
à lriz, e de mui facil cobrança. 


o Lto Soares deixou de ser seu caixeiro des: 
de esta data, e que de ora ávante só le- 
rão validade os recibos que forem assi- 
a | gnados pelo annunciante, pelos sens cai- 
xeiros Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
e Jobn Cutler, ou por pessoa que apre- 
sente sua suthorisação por escripto, 
Porto, 12 de junho de 1862. 

ã (1731) 


A QUEM achasse uma cartei- 


va com papeis que são de 
importancia só para seu dono e que não 
servem de nada para outro qualquer, roga- 
se o obsequio de entregal-a em Cima do Muro 
n.º 151 e 152, em casa de Fortunato P. 
Martins. (4777) 


LUGA-SE um armaze Villa Nova 


de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
do convento das freiras por preço mito com- 
modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 
250 pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
o pertender falle na rua de S. Francisco 
no 7 


(1626) 


LUGA-SE a casa de 3 andares 

com quintal e agua, com mui- 

to boas vistas, ma rua de Sunta 

Catharina nº 386 e 388: a fallar na cusa 
immediata n.º 384, 

Tambem se vende a mesma casa. 


(1776) 


JRABRIGA franceza de cuixas 
de carruagens de Mr. Luiz 
Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pitão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208, 
(1612) 


SANTO THYRSO 


perfeição 


Professor de Dellas artes D. José San- 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 


Leilão da mobilia, roupas, quadros, pra- 


tas e vinhos, continúa nos dias 17 


18 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
e não se concluindo continúa nos dias 20 


e 21 pelas mesmas horas. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(1726) 


0 thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições-tanto de flores como de 
é fructas,' bordados, tartaruga, velas riçadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, lindos qua- 
dros de tres effeitos, onde se veem D. Es- 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos 
tres em um quadro, mas podendo-se vêr 
separadamente um por um, crystalisar, imi- 


FALLENCIA DE MANOEL RODRIGUES LIM 
FPENDO sido, pelo snr. juiz commissario 


designado o dia 21 de junho pelas 


42 horas, para se proceder á verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, 0 cura- 
dor fiscal convida todos os snrs. credores 
certos é incertos a se reunirem na sala das 
reuniões do tribunal do Commercio mu- 
nidos dos documentos comprovativos le- 
gulmente sell dos. - 
O sullicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(1510) 


OR ordem da exe =* camara municipal 

«dºesta invicta cidade se faz pablico que 
no dia 3 do proximo futuro mez de julho, 
pelas 11 horas da manhã, andará em ar- 
rematação nos paços do concelho o impos- 
to de 68000 réis em pipa de vinho maduro 
e 38000 réis em pipa de vinho verde, que 
se consumir nas freguezias do concelho, 
fóra dos limites das barreiras da cidade. 
Esta arrematação será por tempo de um an- 


no, que terá principio no 4.º do referido 
mez de julho é findará no dia 30 de ju- 


nho do futuro anno de 1863. 


As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade pa- 


ra serem examinadas, 


Porto e paços do concelho, 17 de ju- 


nho de 1862. 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão. 


A | tação dos coráes e outras mais prendas já 
», | annunciadas. ' 

Na rua de Santo Antonio o dourador 
Alba informará. (1545) 


Ensino de prendas bonitas com, 


VENDE-SE 


MA linda e grande quin- 
ta situada mo melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
= com excelentes 
vistas, casas de habitação-e cem boas pro- 


distancia, 


porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fôro 
imposto na mesma propriedade. 


A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º (14 


113. 


03) 


Attenção!. 


ARIA Adelaide, moradora na rua das 


“A72) 


Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
prestimo a oceupem. (1760): 


A rua de Santa Catharina n.º 6, 3.º an- 

dar, recebem-se alumnas internas. a 
78500 réis mensaes, ensinando-se-lhes o | 
portuguez, trabalhos de toda a especie, mu-, 
sica e desenho, e sobre tudo moral. 

A' senhora que as dirige, leccionou nos 


Po juizo de direito da comarca de 
Amarante e pelo cartorio do escrivão 
de Vasconcellos 


Antonio Soares Moreira 
tractá de justificar e habilitar-se Francis- 


co José de Brito, do lugar do Ribeirinho, |- 


treguezia de Tollões; da mesma comarca, 
como unico ascendente » herdeiro de seu 
filhó Manoel José de Brito, fallecido sem 
descendentes nesta cidade do Porto, pelo 
que correm editos de 15 dias a chamar 
todas as pessoas incertas, que se julgarem 
com direito á referida herança, o venham 


deduzir dentro do mesmo praso, sol pena 


de lançamento e revelia. 


(1768) 


melhoros collegios, como. 0: prova. 
é (4745) 


menina de educação esmerada. 


Nº viella do Anjo da 
Guarda n.º 23, re- 
side uma senhora que se 
“promplifica a ensinar a 
bordar, fazer flôres e fi- 
nalmente todas as pren- 
das que deve saber uma 


Diligencia entre o Porto e Santo Thyr- 

so, debaixo da direcção de Antonio 
José Lopes Braga, é diaria desde o 1.º 
de junho em diante. Sahe do Porto ás 
4 horas da manhã e de Santo Thyrso ás 
4 horas da tarde; preço de cada bilhe- 
te 800 réis, e 18200 do Porto ás Caldas 
de Vizella, e vice-versa, indo desde San- 
to Thyrso até ás Caldas a cavallo, e vice- 
versa da mesma fórma,-achando-se Ludo 
bem. montado. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua 
do Bomjardim (estalagem de Mannel José 
de Carvalho Guimarães); em Santo Thyrso, 
na estação, e nas Caldas, de Vizella, na loja 
do snr. Francisco José Pereira, adminis- 
trador do correio, sendo este snr. o que 
fornece as cavalgaduras para Santo Thyrso. 

N'estas tres estações se frectam carros 
por preços commodos para todas as par- 
tes. Cada passageiro não póde trazer mais 
de: 16 arrateis, e o que exceder será pa- 
go a razão de 10 réis por cada arratel. 


(1744) 


INSCRIPÇÕES...-- 
Na Feira de S. Bento n.: 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é .coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ces dos bancos. 


(610) 


A psuse por preços baixos, em Bello- 
monte n.º 12, uma porção de telha 
com muito pouco uso, que tem servido na 
empena de uma casa-ha um anno, e uma 
outra não, pequena porção, de madeira ve- 
lba propria para fórnos. (1750) 
A calcada da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do. Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


3 -loja-de- confeitaria, rua-de-Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se, vinhoside Bor- 
deus e genebra de Hollanda: legitima a 


(1589) | preços muito commodos. 


P' DE arrumar-so em um escripto- 
rio ou loja de commercio um caixei- 
ro com algumas habilitações de eseripta, 


- -Arrematação 


Nº dia 28 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua dos Inglezes n.º 79, se 
arrematará pelo maior preço que se encon- 
trar 95 feixes de chapa de ferro de n.º 15 até 


24 e 40 feixes de arcos de ferro. 


(1767) 


negocio de ferragens, quinquilherias e tin- 
tas: quem precisar póde dirigir-se à rua 
de S. João n.ºº 100 e 102, aonde se lhe 
darão informações... (1724) 


ABRICA fronceza | 

de carruagens 

de Mr. Luiz Cassa- 
gne Filho. 


Estrada de Fafe 


Quer quizer tomar de empreitada « cons- 
trucção do primeiro lanço da estrada 


de Guimarães a Fafe, na extensão de 2:41 

metros, dirija-se ao engenheiro da emprez 

ma rua do Gado, n.º 7, em Guimarães, 
(1778) 


Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 
Preços reduzidos. (1611) 
Err add ENDE-SE um piano bom 
E E V no largo de S. João 
(1577) 


1 | Novo n.º 12. 
a|— = = 


MASoEL Ferrrira de Mattos Guimarães, 
socio que foi da: firma Cunha & Ms 
tos,- em resposta an annuncio lançado n'es- 
te jornal por Mathilde Rosa, vinva, declu- 
ta que 0 balanço se fizera por ordem da 
dita Mathilde Rosa, que a esse fim cons- 
tituiu procurador com os" poderes em di- 
reito necessarios, e se acha feito e assi- 
gnado pelo mesmo procurador, com as pre- 
cisas legalidades e depois do examinado 
todo o “activo e passivo social, Ao mais 
que.se diz reserva-se 0 contra-annunci 


te para os tribunaes competentes onde pro-| 2 
testa indicar a ihjuria que se lhe irroga| Se 
e mostrar a falsidade da arguição que se| 
lhe faz quanto ao capital que se diz en- Es 
trado por Francisco José da Cunha Gui-| & 


marães. É 
Manoel Perreira de Mattos (Guimarães. 
(1765) 


RANCISCO Teixeira de Carvalho, da fre- 

guezia de S. Romão do Córgo, do con- 
celho de Celorico de Basto, previne aos ca- 
zeiros que éram do exe.” marquez de 
- Valladas, que os fóros e Iaudemios, que es- 
te snr. possvia 'na provincia do Minho, 
pertencem hoje ao annunciante, bem como 
os laudemios em divida, como consta da 
escriptura de subrogação feita em 19 de 
abril p. p. pertencendo tão somente a ren- 
da do corrente anno ao sur. B. G. Mas- 
sorra. 


Francisco Teixeira de Carvalho. 

J (1763) 
RANCISCO Pio de Souza pede ás pes- 
soas de sua amisade que o desculpem 

pela «involuntaria falta de não ir cumprir 

com o seu dever, em virtude da sua ra- 
pida partida para Londres. 


(1757) 


GDA A rua dos Martyres da Ei-| 
Ea; a ) 
US berdade nº 126 vende-se 
um Jindo carro de verga. 

(1758) 


(1241) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de P. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


. 
mineral 

PpRIMSICA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commoados no eseri- 

ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 


“reiro da Alfandega n.º 4. 


(1385) 


“SUL uajpaeuneg “pata “Paeiço) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 
MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE - 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bôrs, Blonde], Alexandre pere & fils, 
Rosenkranz 


“Q annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não so poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl.os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preco a par dos de mais elevado, como os 


'de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


*Vende div 
correspondentes. 


dude dous armazens proprios para 


sal na rua da Lada n.º 112 e 126 
parte da casa por cima do armazem n. 
112: quem os pretender falle na rua da 
Flores n.º 922. (1759) 


e Janniunciante é o unico correspondente, n'esta 
q O préço de toda a musica italiana dos 
s/é na razão de 100 réis por cada franco. A 
dos outros melhores editores custa na razão 


s instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snis. Sassetti & (.º, de Lisboa, dos quaes o 


cidade. 

principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
musica allemã de Schott de Mayence e aj 
de 300 réis por cada florin ou GQ creutares. 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAHMS 


E diversos outros. fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 


(1334) 
FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preco rasoavel, 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
: PEDRA 
D. M. FEUBRHEERD JUNIOR & (.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM ensolre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por precos 
commodos. (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
vegamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e; de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de ostras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
tó superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. je 
ão " - (1202) 

No caes do Pinhão e em 


Provezende 


qu Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
+ (1180) 


FLOR DE ENXOFRE 
“LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


+ Largo de 8. Domingos n.º 50 
(1667) 


Van-Zeller & C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

S. Francisco n.º de 

(1313) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES - 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO A BIENSDN 
S. FRANCISCO N.º 21 
MEM para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
appr (379) 


las, 


“ENXOFRE 


UIZ da Costa Figueiredo, 
AR em Tua, vende enxofre 
de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro ou na vendima. 


it DA “ (1580) 
FLOR D'ENKOFRE 
- BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRI 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


E LIVERPOOL 


Eellomonte n.º 93 
(923) 
SUPERIOR 
ENDE-SE na rua deS. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. 4 (843) 
GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S, GONÇALO N.º 18 


(3485) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber de Pariz Durnous e) 
paletots para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de caze- 
mira para homem, modelos da vltima moda. 


cet vt te po (1512) 
EREITAS 
Rua das Flores n.º 150 a 156 


PAPEL PARA PORRAR SALAS 
ph ultima viagem do «A'lerta» chegou, 

“um lindo e variado sortimento de pa- 
peis de Duixo preço, pintados por padrões 
de papeis de custo elevado, | 

CANDIEIROS PARA GAZ E PARAFINA | 

Previne os seus freguezes que recebeu 
— Parafin vil — sem cheiro. 

Continúa a ter um regular sortimento | 
de papeis, lintas e pennas para escrever, 
completo sortimento de aprestes para -es- 
criptorio. Perfumarias, tubos de composi- 
cão para canalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partouts, etc, etc, etc. Avisa 
os snts. photographos d'esta cidade e das 
provincias que pelo vapor «Beta» recebeu ; 
um escolhido sortimento de productos chi-, 
micos e necessarios para | 

PHOTOGRAPIIA 
que tem á venda no seu atelier (aonde-os 
snrs. compradores pudem experimentar as! 
machinas e productos chimicos que compra— 
rem). Vende tambem -— collodion instanta- 
neo — de cujomostra o resultado, tirado em | 
provas negativas e positivas, Qualquer outro 
preparado que se deseje para so photogra- 
phico, far-se-ha no mesmo atelier. Qualquer 
pessoa que queira fazer vir do estrangeiro! 
alguma enconimenda concernente a photo 
graphia ou outro genero, póde dirigir-se a 
sua casa, aonde tem diver: 


sa pretendam, ele. (1565) 


Junqueira, em Lisboa 


UC CAR 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


moema recem are memso (ç1 338) 


jreede pedra cal 


s catalogos de, 
diflerentes generos, e faz vir outros que, 


Assucar erystalisado da fabrica da 


ENDE-SE' no armazem da. Vista Ale- 


“ 


“Aviso aos padeiros 
Naruade 8. João n.º 54vendem- 
se bons trigos: 


Da America “a 940 por alqueire. 


De Hamburgo a 940 por alqueire, 


DaPolonia a 900 por alqueire. 

Nº praça de Santa Thereza n.º 71, cer- 

to das Carmelitas, affiança-se vinho 

e 80 réis o quartilho; tambem tem gar- 

rafões em diversos tamanhos para empres- 
para quem as encomendar. 

(1742) 

Qrricisa franceza de pintu- 

[o mente na rua de Fernandes Tho- 

maz e actualmente na rua de 

PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS 

de fabricação de cantaria de marmo- 

rêa, estabelecida na villa, 

sen deposito no' Porto, em Cima do Muro 

nº 159 e 160, acceita encomendas para 

da qualquer obra em liso, ou alto relêvo, 

no desempenho de risco. 
ras, aporadores, commodas, lavatórios, etc, 
etc. Ha gostos de marmore muito. lindos, 


ATA) 
especial só de uvas, da Beira Alta, a 70 
tar para merendas. e tambem se fazem 
ras de carruagens, anterior- 

Camões n.º 208 — Porto 
' (1613) 
Empreza do exploração de pedreiras o 
de Muiorea, proximas ao rio Mondego, no, 
moanufacturas de capélas, mausoleus e to- 
Fabrica tambem pedras para jardinei- 
e qualidade igual. ao de Extremoz. e 


Acceita igualmente encomintudas em 
desbaste e se encarrega do lransporte d'el- 
las, 30 porto de mar para ondo se desti- 
narem, inclusivê no estrangeiro. 

No mesmo deposito ache-se em expo- 
sição par: venda duas pyramides proprias 
para tornar elegante qualquer edificio, com 
[trabalho em alto relêvo, digno de ser exa- 
minado. : Fa pg 

Tincta-se com o director gerente da em- 
preza José Augusto Cardoso de Castro, rua 
do Christello n.ºº 4 a 6, ou com os agen- 
ites Daniel & Irmão. (1732) 


— ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


SERVICES 
MARITIMES DES 


cas horas, depois, para 


1º De 8. VICENTE a GORÉE 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 


- As passagens do Porto para Lisboa são a cargo da companhia 


Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro & C., 49, rua da Reboleira. 


MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


Carreira do Brazil, do Rioda Prata e de Gordo 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos — NAVARRE, — commandante Aubry 
de la Noe, que se espera em Lishoa procedente de Bordeaux »5 284 30 nó connexiz, sahirá pou- 


2120 )0RO 


| S. Vicente, Pernambuco, Eahia e Rio de Janeiro 


correspondendo com os vapores da mesma companhia que ivo 


(qr) 


O vapor — LUSITA- 
NIA capitão Conten- 
te, sahirá 6 feira 20 do 
corrente, ás 5 horas 
da tarde. 

E No escriptorio du 
compânhia seguram-se fazendas a meio p, e. e di- 
nheiro à 3 oitavos. por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Co», rua Nova dos Inglezes n.º 73,1. an- 
dar. (1) 


Lisboa 


: 
Liverpool 
ee 4 O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão William London, 
sahirá até o dia 22 do 
corrente. 

F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ir quem quizer carregar ou ir 


quem se deve di 


dade de mandar sens vinhos para bordo. 


Bristol & Gloster . 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clns- 
Ry sificada AL no Lloyds, capitão D. 
s Jenkins, “espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade, sd E 
N, B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. 

(1672) 


Norkoping & Sto- 
ckholmo 


sueco — JOHNNY, — capi- 
lert, a sahir até o dia 25 do 


. Nova-York 


A O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
FADAS — enpitão Mano, sahe impreterivel- 
pisos mente até o dia 22 do corrente. Os 

: snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar a carga para bordo. (1617) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


(1673) 


Hamburgo 


14 A escuna prussiana — HESPERUS, 
à —enpitão Blohm, a sahir com bre. 


PA BE, vidado. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 


heerd Junior & Cr (1570) 


A sahir até 22 do corrente o navio 
— NEREO, — capitão Almeida. 
Consignatarios ), B. de Castro & 


al. 
Caminha 
A. O hinte — RESGATADO — sahirá no 
PRA. dia 26 do corrente mez, dando o mar 
e tempo lugar * quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-so nos despachan- 
tes Gomes, Lima &C., em Cima do Muro tia 155. 


Rio de Janeiro 

O brigue portuguez — BOA FÉ, — 

» pregado o forrado de cobre, classi- 
cado na 1.º classe de Lloyds de 


e» Londres, recebe carga o passageiros 

[para os quaes tem excelentes commodos. | 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua do 

Souto ne 71. (1702) 


Rio de Janeiro 

E A barca — FELIX, — de 1.º classe, 
apitão Fiuza, sahe com toda a bre- 
vidade : não recebe carga. 


de pnssagem, assim como no sur. Carlos Coverley, | a Para o. resto dos passageiros tra- 
run dos Inglezes nº 85, 1.º andar eta-se cont o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
beto (4721) Jena das, Plores ne 99.0 101. 
E 1605) 
Londres ni 7 

A escuna inelosa — CHARLOTTE, Rio de J anelro 
E Ellis, de 90 toneladas e A barca — TAMEGA,—enpitão Mot- 
classificado no Lloyds AL EA, i ie ço 
picado no Lodo Amon boi. Acho. 18 sabirá com Drevidndo por ter par 


te'da curga prompta: só recebe car- 
- ga miuda e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cta-se com Luiz Pereira Permin, em Cima do Muro. 
da Lada nº 19. ; (1524) 


A . q . 
Rio de Janeiro | 
E A barca — NOVA CAROLINA — 
sahirá com muita brevidade: recebe 
s pussageiros. 
a 'Tracta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 


(1452) 


| L . 
| Rio de Janeiro 
ESSES Vai sabir com brevidade para sto por- 
Na to a barca — JOVEN ERMELINDA: 
E — para carga c passageiros, para o 
5 o que tem excellentes commodos e, bom 
tractamento, tracta-se com a viuva de Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 


À (1928) 
Bahia 


4 O palhaboto— GARRETT — capitão 
ESÊs Jonquim Henriques de Oliveira, sa- 
PAES Mirá com muita brevidade: para car: 
ga e passageiros tracta-se com Joa- 

quim Lonvenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(155 


54) 


O patacho — BOA NOVA — sahe 
com toda a brevidade, Os snrs. pas- 
sngeiros toriio a bondade de virem 
legalisar as suas passagens € os snrs. 
ores apresentarem os seus conhecimentos, 
Nicolau n.º 30. (1099) 


Responsavel M, 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Ca, 49, Reboleira, 
(1770) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 + 


